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CARACTERIZAÇÃO SOROEPIDEMIOLÓGICA DA INFECÇÂO POR Leptospira 

spp. EM REBANHOS BOVINOS DE CORTE DO ESTADO DE MATO GROSSO DO 

SUL 

RESUMO - Objetivou-se investigar as características epidemiológicas da 
leptospirose em bovinos e em rebanhos de corte em um dos principais estados 
pecuaristas brasileiros, Mato Grosso do Sul. de modo a determinar a freqüência, as 
sorovahedades presentes, os fatores de risco associados à infecção pela Leptospira 
spp., isolar cepas de Leptospira de urina de bovinos de corte e, além disso, 
comparar os resultados obtidos utilizando a coleção de antigenos de referência com 
aqueles obtidos usando a coleção de antigenos de estirpes de leptospiras isoladas 
no Brasil. Para isso, foram analisadas 4.629 amostras de soro sangüíneo de bovinos 
de corte, machos e fêmeas, de diferentes idades, de 10 rebanhos, as quais foram 
testadas contra uma coleção de 33 sorovariedades de Leptospira. Para isolamento, 
as amostras de urina foram provenientes de animais de cinco rebanhos, totalizando 
182 amostras. Inicialmente as amostras de soro sangüíneo foram submetidas á 
prova de Soroaglutinação Microscópica (MAT) para o diagnóstico sorológico da 
leptospirose, adotando-se como ponto de corte o título > 100, e posteriormente 
foram coletadas amostras de urina dos bovinos para isolamento de Leptospira. 
Observou-se que, dos 4.629 animais avaliados pelo teste de MAT, foram 
observados 3.814 (82,39%) sororreagentes a pelo menos uma das 33 
sorovariedades utilizadas de Leptospira spp., com título igual ou acima de 1:100 a 
uma ou mais sorovariedade de leptospira. Os sorovares mais prováveis de infecção 
foram: Wolffi 36.49% (905/2480), Shermani 18,43% (457/2480) e Hebdomadis 
8,66% (215/2480). A freqüência de reagentes entre as fêmeas foi maior que entre os 
machos. Não se isolou o microrganismo dos animais de nenhum dos cinco 
rebanhos. Quando realizada a comparação utilizando a coleção de antigenos de 
referência com a coleção de antigenos de estirpes de leptospiras isoladas no Brasil, 
houve aumento de 1,23% (57 amostras) na positividade na MAT. Nesse sentido, 
observou-se alta freqüência de animais reagentes, demonstrando a relevância da 
infecção pelo agente etiológico no Estado: logo, medidas gerais e específicas devem 
ser implementadas de modo a conter e/ou prevenir a infecção nos animais dessa 
região. 

Palavras-chave: Leptospirose. bovinocultura de corte, Soroaglutinação 
Microscópica (MAT), estirpes brasileiras. 
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EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERISTICS OF Lepíosp/raspp. INFECTION IN BEEF 

CATTLE HERDS FROM THE MATO GROSSO DO SUL, BRAZIL 

ABSTRACT -This study investigated the epidemiological characteristics of bovine 

leptospirosis in animais and herds in Mato Grosso do Sul, the state with one of the 

largest herds in Brazil, to determine the frequency. the serovars present in the beef 

cattle herds, and the hsk factors associated with Leptospira spp., isolate Leptospira 

strains from the urine of beef cattle, and compare the serology results of this study to 

a collection of reference antigens. A total of 4.629 serum samples were collected 

from male and female animais of different ages, from 10 different herds, and tested 

against 33 Leptospiraserovars. Initially, the serum samples were submitted to the 

Microscopic Agglutination Test (MAT) for the serological diagnosis of leptospirosis. 

the cut-off point > 100, and subsequently, urine samples, totaling 182, were collected 

from animais in five herds for isolation of Leptospira. The MAT results showed that of 

the 4,629 animais evaluated, 3,814 (82.39%) were seroreactive to at least one of the 

33 Leptospira spp. serovars used, with a titer equal to or greater than 1:100 to one or 

more Leptospira serovars. The most prevalent serovars were Wolffi 36.49% 

(905/2,480), Shermani 18.43% (457/2,480) and Hebdomadis 8.66% (215/2.480). The 

frequency of reactive animais was higher among females compared to males. The 

microorganism was not successfully isolated from the animais of any of the five 

herds. The comparison between the collection of reference antigens and the 

leptospire strains found in Brazil showed an increase of 1.23% (57 samples) in the 

MAT positivity. The observed high frequency of reactive animais demonstrates the 

relevance of the infection by the etiological agent in the state and, therefore. general 

and specific measures should be implemented to coníain and/or prevent infection of 

the animais in the studied region. 

Keywords: Leptospirosis, beef cattle, Microscopic Agglutination Test (MAT) 
Brazilian strains. 
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1. INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de corte assume um papel de grande importância na 

economia brasileira, já que o país possui o maior rebanho comercial do mundo e é o 

maior exportador de carne bovina (IBGE, 2015). A busca por maior produtividade 

pode propiciar, devido às maiores aglomerações, condições epidemiológicas mais 

favoráveis para a manutenção de agentes patogênicos e maior facilidade de 

transmissão de paíógenos como a Leptospira spp. 

O efetivo de bovinos no Brasil, em 2015, era de 215,20 milhões de cabeças, e 

a região Centro-Oeste apresentava o maior número de bovinos entre as regiões, 

com 33.8% da participação nacional. O Estado de Mato Grosso do Sul possui o 

quarto maior efetivo bovino do pais. ficando atrás de Mato Grosso. Minas Gerais e 

Goiás. É uma região com grandes propriedades destinadas à criação de bovinos e 

com produtores especializados, possuindo clima, relevo e solo favoráveis à atividade 

(IBGE, 2015). 

Sabe-se que as doenças infecciosas podem afetar profundamente os 

aspectos produtivos, nas diversas regiões, e entre as enfermidades de caráter 

infeccioso destaca-se a leptospirose. A disseminação de bactérias do gênero 

Leptospira em bovinos é caracterizada principalmente pela existência de animais 

assintomáticos que podem eliminar o microrganismo por períodos variáveis pela 

urina, mantendo a doença endêmica nas propriedades (GENOVEZ. 2016). 

Em bovinos, a doença está principalmente relacionada a problemas 

reprodutivos como nascimento de animais fracos, natimortos e abortos (OLIVEIRA et 

al 2010). As perdas econômicas causadas pela leptospirose estão ligadas 

principalmente a essas causas, que podem resultar em queda da produção de carne 

e leite, além de custos com despesas de assistência veterinária, vacinação e 

análises laboratoriais (FAINE, 1993). 

As sorovariedades que merecem destaque na espécie bovina sáo Hardjo, 

Wolffi, Pomona, Grippotyphosa e Icterohaemorrhagiae, Hardjo e Wolffi pertencem ao 

mesmo sorogrupo e sáo descritas como as mais freqüentes na espécie bovina, 

porém no Brasil, apesar de a sorovariedade Wolffi ser encontrada com freqüência 

por sorologia, a mesma só foi isolada em roedores silvestres (Akondon arviculoides), 
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em humanos e em camundongos {Mus musculus) (CORRÊA et al.. 1965/1967; 

GIORGI et al., 1984). 

No Brasil, já se isolaram de bovinos os seguintes sorovares: Pomona 

(FREITAS et al., 1957), icterohaemorrhagiae (SANTA ROSA et al., 1961), Goiano 

(YANAGUITA, 1972), Guaicurus (SANTA ROSA et al., 1980), Hardjo e Geórgia 

(MORAIS, 1994), Canicola (ZACARIAS et al., 2008; SILVA, 2014), Copenhageni 

(ZACARIAS et al., 2008), Panama (MARTINS et al., 2014: MORENO et al., 2015) e 

estirpes do sorogrupo Autumnalis (MARTINS et al., 2014). O isolamento de 

Leptospira spp. em rebanho com bovinos infectados, além de ser o diagnóstico de 

confirmação da infecção, com certeza é um passo muito importante para a 

implementação de programas de controle da enfermidade, já que possibilita a 

inclusão de sorovariedades autóctones nas vacinas e no teste diagnóstico de 

soroaglutinaçào (CASTRO et al., 2008; SARMENTO et al., 2012). 

Visto que a leptospirose é uma doença que acomete diversas espécies, 

causando perdas econômicas devido aos problemas reprodutivos, é importante que 

se faça a investigação sorológica da doença nesses animais bem como o isolamento 

do agente etiológico, para caracterizar os animais portadores e indicar as principais 

medidas de tratamento e controle da enfermidade (VASCONCELLOS et al., 1997; 

CASTRO et al., 2008; SARMENTO et al., 2012). 

Desta forma, considerando-se o efetivo bovino do Estado de Mato Grosso do 

Sul e as perdas reprodutivas que podem ocorrer devido à infecção pela Leptospira 

spp., é importante o conhecimento da ocorrência e distribuição espacial da doença 

nos rebanhos do Estado, uma vez que, por meio da informação das sorovariedades 

presentes e da sua distribuição espacial, é possível adotar medidas de prevenção e 

controle direcionadas para as sorovariedades predominantes. 

Assim, diante do exposto, o objetivo deste estudo foi investigar as 

características epidemiológicas da leptospirose bovina em animais e em rebanhos 

de um dos principais estados pecuaristas brasileiros, o Estado de Mato Grosso do 

Sul, e consequentemente determinar a freqüência de reagentes a Leptospira spp. e 

os sorovares mais relacionados à infecção em bovinos do Estado, verificar se existe 

relação entre a freqüência da infecção e o sexo dos animais, isolar estirpes de 

Leptospira de urina de bovinos de corte deste Estado e por fim confrontar os 



resultados obtidos utilizando a coleção de antigenos de referência com os resultados 

utilizando a coleção de antigenos com estirpes de leptospiras isoladas no Brasil. 
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2. REVISÀO DE LITERATURA 

A leptospirose trata-se de uma zoonose de etiologia bacteriana, de ocorrência 

mundial, que pode acometer diversas espécies de animais domésticos, selvagens e 

acidentalmente os humanos, sendo sua característica epidemiológica associada a 

condições socioeconómicas (BRASIL, 1995; COLEMAN, 2000; ACHA' SZYFRES 

2001; GENOVEZ, 2016). 

As bactérias do gênero Leptospira pertencem à ordem Spirochaetales. família 

Leptospiraceae, gênero Leptospira (LEVETT, 2001; ADLER: DE LA PENA 

MOCTEZUMA, 2010). Por muitos anos as bactérias pertencentes a este gênero foi 

classificada, em sorogrupos e sorovares, com base em determinantes antigênicos 

subdivididas em Leptospira interrogans (patogênicas) e Leptospira biflexa 

(saprófitas) (PAES, 2016). Atualmente, a classificação é baseada em determinantes 

genéticos, sendo subdivididas em 20 genomoespécies. classificadas errv 

patogênicas (Leptospira interrogans. Leptospira kirschneri, Leptospira noguchii. 

Leptospira santarosai, Leptospira kmetyi, Leptospira canicola. Leptospira 

gnppotyphosa. Leptospira icterohaemorrhagiae e Leptospira pomona). 

oportunistas/intermediárias (Leptopira /nada/, Leptospira fainei, Leptospira broomii 

Leptospira íicerasiae e Leptospira wolffi) e não patogênicas (Leptospira biflexa. 

Leptospira meyeri e Leptospira wolbachii) (GENOVEZ, 2016; PAES, 2016). 

A infecção pode ser determinada pelas espécies animais de contato, pelo(s) 

sorovar(es) existente(es) naquela propriedade ou região, pelas condições ambientais 

e climáticas, e ainda depende do manejo e das oportunidades de infecção direta ou 

indireta (GENOVEZ et al., 2016). 

A doença ocorre principalmente em regiões tropicais e subtropicais, e desta 

forma a Leptospira spp. é amplamente difundida nc Brasil, uma vez que as 

condições climáticas no pais favorecem a disseminação do agente etiológico. 

adquirida principalmente pelo contato com água contaminada por urina de animais 

infectados (BRASIL, 1995). Em temperatura ambiental elevada, associada à 

presença de matéria orgânica, essas bactérias podem sobreviver durante semanas 

a meses em lagoas, rios, superfícies d água, solos úmidos e lamas (HENRY; 

JOHNSON, 1978). Em água limpa o microrganismo pode permanecer viável por até 
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152 dias, mas nâo tolera alta salinidade, dessecaçâo, pH ácido e a competição 

bacteriana em meios muito contaminados (SMITH, TURNER, 1961, GENOVEZ, 

2009). 

Além da transmissão pelo contato com áçua contaminada, outras formas de 

transmissão ocorrem nos animais, por meio do contato com sangue ou fluidos 

corpóreos de animais infectados, inseminação artificial, além do contato direto com 

portadores genitais. sendo uma importante rota de transmissão entre animais, e gue 

desempenha importante papel na manutenção da leptospirose dentro de uma 

mesma espécie (SLEIGHE; WILLIANS, 1961; KIKTENKO; SBALASHOV; RODINA. 

1976: THIERMANN, 1984; FA1NE, 1993). As leptospiras podem invadir o organismo 

por soluções de continuidade na pele e possivelmente através da pele íntegra, pela 

conjuntiva, pelas vias aéreas, pelo trato genital (FAINE, 1993). 

Nos animais de produção, o estabelecimento da infecçào se deve, 

normalmente, ao livre acesso às águas de superfície contaminadas, em que 

coabitam outras espécies domésticas ou silvestres, à introdução de animais doentes 

ou portadores renais e genitais no plantei, ao manejo consorciado de espécies 

domésticas e, eventualmente, ao trânsito de animais em feiras e exposições 

(GENOVEZ et al., 2011; GENOVEZ, 2016). 

A doença é amplamente difundida e acarreta elevados prejuízos econômicos 

para a pecuária nacional (VASCONCELLOS, 1993). Em bovinos, a leptospirose é 

uma importante causa de distúrbios reprodutivos (ELLIS, 1994). A forma aguda da 

doença em bovinos apresenta severidade dos sinais clínicos de acordo com o 

sorovar infectante, sendo particularmente grave quando os animais são infectados 

pelas sorovariedades Icterohaemorrhagiae, Grippotyphosa e Pomona, podendo 

causar febre alta. anemia hemolítica, hemoglobinúria, icterícia, congestão pulmonar 

e algumas vezes meningite e morte. A forma crônica normalmente está associada a 

sorovares pertencentes ao sorogrupo Sejroe (Hardjo e Wolffi), que podem ocasionar 

aborto, nascimento de animais fracos, natimortos, nascimento de prematuro e 

bezerros fracos ou aparentemente normais (FAINE, 1993). 

Teoricamente qualquer sorovar de Leptospira spp, pode infectar qualquer 

espécie animal, mas na prática um número limitado de sorovares é endêmico em 

uma região ou pais em particular. Neste caso, a infecção é determinada pelas 
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espécies animais de contato, pelo{s) sorovar(es) existente(es) naquela propriedade 

ou região, pelas condições ambientais e climáticas, e ainda depende do manejo e 

das oportunidades de infecção direta ou indireta (GENOVEZ et al 2016) 

As diversas sorovanedades possuem hospedeiros de manutenção e 

hospedeiros acidentais ou incidentais, sendo susceptíveis bovinos, suínos (AGUIAR 

et al., 2006a), eqüinos (CHIARELI et al., 2008; SANTOS et al., 2016). cães (AGUIAR 

et al., 2007), ovinos (MACHADO et al., 2016), caprinos (FAVERO et al., 200T 

FAVERO et al., 2002, LILENBAUM et al., 2009) e animais silvestres (LINS' LOPES 

1984; ITO et al., 1998; MARVULO et al., 2002; DE PAULA, 2003; GIRIO et al., 2004: 

ESTEVES et al., 2005; AHMED et al., 2006; SILVA et al., 2009' VIEIRA 2009' 

VIEIRA et al., 2011; LENHARO; SANTIAGO; LUCHEIS, 2012: VIEIRA et al. 2013' 

MIRANDA et al., 2014). Os reservatórios, na maioria dos casos, são os roedores das 

espécies Mus musculus, Rattus rattus e, principalmente, Rattus norvegicus (LINS: 

SANTA ROSA, 1976; SULZER; POPE; ROGERS, 1982; LANGONl, 1999). 

Desta forma, sabe-se que os bovinos são considerados hospedeiros de 

manutenção da sorovariedade Hardjo, pois possui elevada suscetibilidade à 

infecção. a transmissão é endêmica entre os animais dessa espécie (CHIARELI et 

al., 2012). Assim, as infecções pelo sorovar Hardjo podem determinar infertilidade 

abortamentos, natimortos, nascimento de animais prematuros, bezerros fracos ou 

aparentemente normais (mas infectados) e portadores renais (GENOVEZ 2016) 

Loureiro et al. (2016) reforçam que, embora seja claro que as principais 

sorovariedades que acometem os bovinos sejam pertencentes ao sorogrupo Sejroe 

sabe-se que nesse sorogrupo ainda existem outras sorovariedades de leptospiras 

sugerindo dessa forma a possibilidade de não só a sorovariedade Hardjo. mas 

também de que outros membros do sorogrupo possam infectar os rebanhos. 

Além da sorovariedade Hardjo, outras são envolvidas em infecção nos 

rebanhos brasileiros e são detectadas com certa freqüência em provas sorológicas 

como: Hardjo, Wolffi, Pomona, Grippotyphosa e Icterohaemorrhagiae (ELLIS, 1994: 

FAVERO et al., 2001; GENOVEZ, 2016). As estirpes já isoladas no Brasil foram: 

Pomona (FREITAS et al., 1957), Icterohaemorrhagiae (SANTA ROSA et al.. 1961), 

Goiano (YANAGUITA, 1972), Guaicurus (SANTA ROSA et al., 1980), Hardjo e 

Geórgia (MORAIS, 1994), Canicola (ZACARIAS et al., 2008; SILVA, 2014), 
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Copenhageni (ZACARIAS et al., 2008), Panama (MARTINS et al., 2014; MORENO 

et al 2015) e estirpes do sorogrupo Autumnails (MARTINS et al., 2014). 

Nesse sentido, conhecer a sorovariedade infectante pode ser importante para 

reconhecer a epidemiologia da doença na população e determinar as medidas 

preventivas, uma vez que a resposta imunológica é restrita as sorovariedades 

antigenicamente relacionadas (ADLER; DE LA PENA MOCTEZUMA, 2010). 

O diagnóstico conclusivo da infecção por Leptospira spp. depende de 

confirmação laboratorial, uma vez que os sinais clínicos não são específicos, e a 

enfermidade não apresenta sinais patognomônicos (FAINE, 1993, ADLER, DE LA 

PENA MOCTEZUMA. 2010). O isolamento de estirpes locais é essencial para o 

sucesso dos programas de controle e prevenção (TABATA, 2002; LOUREIRO et al., 

2015) porém o exame sorológico através do teste de soroaglutinação microscópica 

(MAT) utilizando antígenos vivos, ainda é o recurso mais amplamente utilizado, 

sendo a técnica padrão-ouro, segundo a Organização Mundial de Saúde Animal 

(OIE 2001). Existem algumas particularidades, no MAT, em relação à coleção de 

antígenos utilizada, do ponto de corte da reação, além da localização geográfica 

onde as amostras foram coletadas (FAINE, 1982). 

Visto que o teste de soroaglutinação microscópica é o mais utilizado, Castro 

et al. (2008) ressaltaram a importância da abrangência de sorovariedades 

antigênicas utilizadas, referindo que desta forma podem ser percebidas as 

mudanças ou flutuações nos perfis sorológicos de uma população, região ou mesmo 

pais. enfatizando a importância do isolamento de novas estirpes para a inserção na 

coleção de antígenos utilizados no MAT. Desta forma. Pinto et al. (2015), Sarmento 

et al. (2012) e Brod et al. (2005) observaram tal importância, uma vez que houve 

aumento no número de animais reagentes quando adicionadas estirpes isoladas 

localmente na coleção de antígenos. Pinto et al. (2015), quando analisaram 

amostras de 314 animais provenientes de matadouro-frigorífico localizado no Estado 

do Rio de Janeiro, frente a uma coleção de 21 antígenos de referência, observaram 

que 173 (55,1%) foram sororreativos a pelo menos um sorogrupo, e quando 

adicionaram 12 estirpes locais, 204 (65,0%) animais foram sororreagentes, com 

aumento de 9,9% de sororreatividade. 
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Sarmento et al. (2012) também observaram aumento na frecjuência de 

animais sororreagentes ao analisarem soro sangüíneo de 9.820 bovinos de várias 

regiões do Brasil; observaram 5.806 (59,12%) reagentes no MAT a pelo menos um 

sorovar com a coleção de 23 scovares de referência, e quando acrescidas na 

coleção de antígenos dez estirpes autóctones houve 6.400 (65,17%) reagentes O 

sorovar mais provável de infecção, quando utilizada a coleção de antígenos de 

referência e quando ampliada com dez estirpes isoladas no Brasil, foi Hardjo, com 

freqüência de 43,03% e 31,00%, respectivamente. 

Brod et al. (2005). ao analisarem 105 amostras de soro sangüíneo de cães 

pela MAT, observaram 55 amostras reagentes na coleção de rotina no diagnóstico. 

E quando inserida como antígeno uma estirpe isolada localmente (sorovar Tande) 

observaram que o número de positivos aumentou para 75 animais. 

Herrmann et al. (2004) utilizaram duas variantes da sorovariedade Hardjo. 

uma considerada padrão, Hardjoprajitno, e uma amostra Hardjo (Norma) isolada por 

Morais (1994) de bovinos do Estaoo de Minas Gerais. Os autores observaram que 

dos 233 animais reagentes à sorovariedade Hardjo, 110 (8,09%) reagiram só à 

variante (Norma), 23 (1,69%) só à Hardjoprajitno e 100 (7,35%) às duas variantes 

concomitantemente. 

2.1. Distribuição da Leptospirose Bovina no Brasil 

A leptospira tem sido detectada em praticamente todos os países que 

realizam investigações epidemioiógicas e está mundialmente distribuída (LEVETT, 

2001). No Brasil, já foram registradas aglutininas contra vários sorovares de 

Leptospira spp. Em bovinos, diversos são os estudos que relatam a ocorrência da 

infecção, e a doença só não foi descrita, nos anos 2000, em bovinos do Acre. 

Amapá, Roraima, Sergipe. 

Em trabalho realizado por Favero et al. (2001) foram analisadas amostras 

provenientes de quatro municípios do Estado de Alagoas, e 100% dos rebanhos e 

municípios analisados foram positivos para pelo menos uma variante sorológica no 

teste de soroaglutinação microscópica, e em relação aos animais analisados 59,4% 
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(59/101) foram reagantes a paio manos uma sorovariedade de Leptospirs. sendo as 

sorovariedades prováveis de infecção a Hardjo (55,5%) e a Wolffi (11,1%). 

Homem et al. (2001) realizaram estudo da soroprevalência da leptospirose em 

bovinos e humanos em 67 propriedades familiares na região de fronteira agrícola da 

rodovia Transamazônica. na Amazônia Oriental, Estado do Amazonas. Os autores 

verificaram que a prevalência da leptospirose bovina foi de 97% das propriedades, e 

em 61 2% dos rebanhos o sorovar Hardjo foi apontado como o mais provável de 

infecção, em 9% deles o sorovar Bratislava e em 4,5% o Shermani. 

Na Bahia foi realizada investigação de leptospirose bovina por Oliveira et al. 

(2010), e das 1.414 propriedades investigadas, 1.076 (77,9%) apresentaram pelo 

menos um animal reagente. no MAT, a algum sorovar. O sorovar Hardjo 

(Hardjoprajitno) foi o mais prevalente, com 34,49% das propriedades com animais 

positivos. 

No Estado do Ceará, foi realizado estudo com amostras provenientes de oito 

municípios, 87,5% dos municípios apresentaram amostras reagentes, 90,5% dos 

rebanhos apresentaram animais reagentes a pelo menos uma sorovariedade de 

Leptospira spp., sendo as sorovariedades prováveis de infecção a Hardjo (33.3%) e 

a Wolffi (22.3%) (FAVERO et al., 2001). 

No Estado de Espírito Santo, Viana et al. (2010) coletaram 330 amostras de 

soro bovino provenientes de 55 propriedades rurais da Bacia leiteira do Caparaó. e 

encontraram a freqüência de 12,42% (41) de animais reagentes a pelo menos um 

sorovar testado. O sorovar Hardjobovis apresentou-se como o mais freqüente entre 

os soros reagentes, com 41 (12,42%) amostras, seguido de Hardjo amostra Bolívia, 

com 32 (9,69%). 

No Estado de Goiás, foram analisadas 140 amostras da microrregiào de 

Goiânia (MG), por Campos Júnior et al. (2006), referentes a 60 propriedades. A 

prevalência de sororreagentes foi 74,28% e os sorovares mais prevalentes foram: 

Wolffi (19,23%) e Hardjo (15,38%). No trabalho de Juliano et al. (2000) foram 

colhidas 426 amostras de soro de bovinos, provenientes de vacas em lactaçào na 

microrregiào de Goiânia-GO, e testadas pelo método de soroaglutinaçào 

microscópica (MAT), e os resultados obtidos revelaram uma prevalência de 81.90% 

de animais reagentes. Os principais sorovares envolvidos foram: Wolffi (36,10%). 
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Icterohaemorrhagiae (20,50%), Hardjo (5,20%) e Tarassovi (4.90%). Mais 

recentemente, Juliano et al. (2016) avaliaram propriedade de bovinos da raça 

Curraleiro Pé-Duro em 10 propriedades do Estado de Goiás, e dos animais 

analisados, 200 (39.52%) foram scorreagentes a pelo menos uma sorovariedade de 

leptospira no MAT, Os sorovares mais freqüentes foram Hardjo. Wolfii. 

Grippotyphosa, Shermani e Hebdomadis. 

Silva et al. (2012), com o objetivo de estudar as características 

epidemiológicas da leptospirose bovina, analisaram, pela técnica de soroaglutinaçào 

microscópica (MAT), amostras de soro provenientes de 4.832 fêmeas bovinas do 

Estado do Maranhão (MA), e destas 1.904 (35.94%) foram reagentes. Das 573 

propriedades analisadas, 380 (64,81%) tiveram animais reagentes e as 

sorovariedades Hardjo e Wolffi foram as mais freqüentes em todo o Estado Outro 

estudo foi realizado por Coelho et al. (2014), com o objetivo de determinar a 

prevalência de leptospirose em fêmeas bovinas abatidas em frigoríficos no município 

de São Luís, MA: das 100 amostias de soro analisadas, 64% foram positivas no 

MAT. Dos 24 sorovares testados, os mais freqüentes foram: Hardjo. Grippotyphosa e 

Wolffi. 

Em relação ao Estado de Mato Grosso, no estudo de Favero et al. (2001) 

foram analisadas amostras de 237 animais, sendo a freqüência encontrada de 

amostras sororreagentes de 62,5% (148/237), 100% dos municípios apresentaram 

pelo menos uma amostra positiva no MAT, e 94,4% dos rebanhos foram reagentes a 

pelo menos uma variante sorológica, sendo a Hardjo e a Wolffi as sorovariedades 

mais prováveis de infecção. Outro estudo foi conduzido neste estado por Pellegrin et 

al. (1999), com o objetivo de estimar a prevalência de anticorpos anti-Leptosp/ra 

interrogans em bovinos adultos do Pantanal Mato-grossense. Foram analisadas 

amostras de 756 machos e fêmeas provenientes de 28 rebanhos. A prevalência de 

anticorpos anti-Leptosp/ra spp. contra pelo menos uma das sorovariedades testadas 

foi de 38,88% (294), a freqüência de animais reagentes nas propriedades estudadas 

variou de 10 a 84%, e foram encontrados animais reagentes em todas as 

propriedades estudadas. 

No Estado de Mato Grosso do Sul, Favero et al. (2001) analisaram amostras 

provenientes de 882 animais, sendo a freqüência encontrada de amostras 
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sororreagentes de 62,3% (550/882), 100% dos municípios e rebanhos apresentaram 

pelo menos um animal positivo no MAT, Hardjo e Wolffi foram as sorovariedades 

mais prováveis de infecção. Outro trabalho foi realizado por Figueiredo et al. (2009). 

que investigaram a prevalência de anticorpos antileptospira em fêmeas bovinas 

provenientes de 178 rebanhos de 22 municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, e 

encontraram no MAT títulos iguais ou superiores a 100 contra um ou mais sorovares 

em 1.801 fêmeas (98,8%) de 161 (96,5%) rebanhos. O sorovar Hardjo (65,6%) foi 

apontado como o mais provável, seguido do sorovar Wolffi (12,3%). 

Em Minas Gerais, Favero et al. (2001) analisaram amostras provenientes de 

4 487 animais e encontraram uma freqüência de 87,3% de amostras sororreagentes 

a pelo menos um sorovar de Leptospira spp. e verificaram que 98% dos municípios 

e 87 3% dos rebanhos apresentaram pelo menos uma amostra positiva no MAT; as 

sorovariedades Hardjo e Wolffi foram as mais prováveis de infecçào nas amostras 

do estudo. Ainda em relação a esse estado foram analisados os resultados do teste 

de soroaglutinação microscópica, para pesquisa de aglutininas anti-Lepfosp/ra 

interrogans. em 39.012 soros sangüíneo de bovinos provenientes de 398 municípios, 

e detectou-se que as sorovariedades mais prováveis de infecção nos rebanhos 

foram; Hardjo (amostra Norma), Hardjo (OMS), Hardjo (Hardjobovis) e Wolffi 

(ARAÚJO et al., 2005). 

No Estado do Pará, realizou-se pesquisa com amostras de soro sangüíneo, 

urina e rins de bovinos abatidos no matadouro, provenientes de seis municípios, com 

o objetivo de verificar a soroprevalência da leptospirose e demonstrar a presença da 

Leptospira spp. Foram analisadas 131 amostras de soro, e destas. 102 (77,8%) 

mostraram-se positivas sorologicamente a pelo menos um sorovar; todos os 

rebanhos foram reagentes. O sorovar de maior prevalência nas amostras 

pesquisadas foi Hebdomadis, com 41.2%, seguido de Hardjo.com 33.6% (NEGRÃO; 

MOLNÁR; MOLNÁR, 2000). 

Na Paraíba, Oliveira et al. (2013), com o objetivo de determinar a freqüência 

de rebanhos e de animais positivos para leptospirose em propriedades rurais de 

agricultura familiar da mesorregião do Agreste, colheram amostras de sangue de 

771 animais procedentes de 130 rebanhos em cinco municípios. Dos 130 rebanhos 

investigados, 24 (18,4%) apresentaram pelo menos um animal reagente no MAT a 
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qualquer um dos 24 sorovares de Leptospira spp. empregados. O sorovar Hardjo foi 

o mais freqüente, com 29,16% de propriedades positivas, seguido pelo sorovar 

Patoc (25%). Pimenta et ai. (2014) também investigaram rebanhos e animais deste 

estado, e verificaram que das 450 propriedades investigadas 398 (89,7%) 

apresentaram pelo menos um animal reagente, no MAT, a qualquer sorovar e 1 349 

(61,1%; IC 95% = 56,6-65.4%) animais foram soropositivos. O sorovar Hardjo foi o 

mais prevalente nas propriedades e nos animais, com freqüências de 58 17% e 

54,69%, respectivamente. 

No Estado do Paraná, Hashimoto et ai. (2010), com o objetivo de determinar a 

prevalência de anticorpos contra Leptospira spp. em bovinos, caninos, eqüinos, 

ovinos e suínos, oriundos de 40 propriedades localizadas na área rural do município 

de Jaguapitã, observaram a prevalência na espécie bovina de 42.43% de animais 

sororreagentes, no MAT, e o sorovar mais provável encontrado em bovinos foi 

Hardjo. Outro estudo, conduzido por Hashimoto et ai. (2012), teve o objetivo de 

analisar amostras de 1.880 fêmeas com idade igual ou superior a 24 meses 

provenientes de 274 rebanhos não vacinados contra a Leptospira spp. do Estado do 

Paraná. Dos 274 rebanhos analisados, no MAT, 181 apresentaram pelo menos um 

animal sororreagente para a Leptospira spp., com a prevalência de rebanhos de 

66,06%. Hashimoto et ai. (2015) também analisaram rebanhos bovinos com 

atividade reprodutiva com o objetivo de determinar a prevalência de anticorpos anti- 

Leptospira spp. Foram estudadas 14.163 fêmeas com idade > 24 meses, 

provenientes de 1.926 rebanhos não vacinados contra a leptospirose. e a 

prevalência aparente de propriedades e animais sororreagentes no estado nesse 

estudo foi de 54,28% e 37,70%, respectivamente. 

Em Pernambuco, Rolim et ai. (2013) coletaram 412 amostras sorológicas de 

bovinos de corte abatidos em matadouro e verificaram que destas amostras testadas 

para Leptospira spp., pelo MAT, 55 (13,3%) foram sororreagentes a pelo menos uma 

sorovariedade. As sorovariedades mais freqüentes foram: Shermani (25.5%), Wolffi 

(14,5%) e Hebdomadis (10,9%). 

No Estado do Piauí, na Microrregiâo de Pamaíba, Mineiro et ai. (2007) 

realizaram pesquisa de aglutininas anti-leptospiras em bovinos e verificaram que das 

1.975 amostras analisadas, pertinentes a 16 rebanhos, 1.044 (52,9%) mostraram-se 
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positivas a pelo menos um sorovar, e todos os rebanhos apresentaram animais 

reagentes. O sorovar de maior prevalência foi Hardjo, reagindo em 39.5%. seguido 

de Wolffi com 26.7%. Em outra pesquisa conduzida por Mineiro et al. (2010), foi 

possível verificar, pela pesquisa de sorovares de leptospiras em animais da Bacia 

Leiteira de Parnaíba. que de 18 vacas testadas pela técnica de soroaglutinação 

microscópica. 83,33% (15/18) das amostras apresentaram aglutininas anti- 

leptospira, e o sorovar mais provável de infecção no rebanho foi o Hardjoprajitno, 

com 53,33% de animais reagentes. 

No Rio de Janeiro, Lilenbaum e Souza (2003) analisaram, pelo MAT, amostras 

de soro de 379 vacas adultas com baixa fertilidade e foram detectados anticorpos 

em 46 9% dessas vacas, e a sorovariedade provável de infecção foi a Hardjo 

(43,8%). 

Na região Nordeste, no Estado do Rio Grande do Norte, Barrêto Júnior et al. 

(2005) verificaram a prevalência da leptospirose em bovinos leiteiros do município 

de Mossoró-RN. Foram analisadas 14 propriedades, e 100% apresentaram pelo 

menos um animal sororreagente a leptospirose. e das 138 amostras sangüíneas, 82 

(59 42%) apresentaram resultados positivos no teste. Os sorovares mais prevalentes 

foram Hardjo (56,52%), Wolffi (44,9%), Pomona (4,35%) e Icterohaemorrhagiae 

(0,72%). 

No trabalho de Favero et al. (2001) foram analisadas amostras provenientes 

de 51 municípios do Estado do Rio Grande do Sul, e destes 92.0% apresentaram 

animais sororreagentes para uma ou mais sorovariedades de leptospira, e a 

prevalência de rebanhos reagentes foi de 79.3%, entre animais de 28.9% 

(709/2.551), sendo as sorovariedades prováveis de infecção: Hardjo, Wolffi e 

Pyrogenes. 

Em Rondônia foi investigada a prevalência de anticorpos anti-Lepíosp/ra spp. 

em 2.109 vacas provenientes de 86 rebanhos do município de Monte Negro. Foram 

detectados anticorpos anti-Leptosp/ra spp. em 1.114 vacas (52.8%) de 82 (95.3%) 

rebanhos, e os sorovares mais prevalentes foram Hardjo (14.5%) e Wolffi (12,3%) 

(AGUIAR et al., 2006b). 

Tonin et al. (2010) analisaram 3.945 soros de bovinos provenientes do Estado 

de Santa Catarina e verificaram que 2.585 (65.53%) foram positivos, e na 
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distribuição por sorovares a Hardjo foi sorologicamente detectada em 1.237 

amostras (31,36%). 

No Estado de São Paulo, diversos estudos de prevalência foram realizados. 

Del Fava et al. (2004) analisaram fêmeas bovinas de corte das raças Gir, Guzerá, 

Nelore e Caracu para Lepíosp/ra spp., pela técnica de soroaglutinação microscópica, 

e a ocorrência de fêmeas reagentes com título maior ou igual a 100 foi de 48.3% 

(344/712), o sorovar predominante foi Hardjo (49,7%). Castro et al. (2008) 

realizaram a Soroaglutinação Microscópica (MAT) em 8.216 amostras sorológicas de 

animais provenientes de 1.021 propriedades e observaram soroprevaiência de 

49,4% nas fêmeas bovinas em idade reprodutiva e em 718 das propriedades 

analisadas, e o sorovar Hardjo (46%) e sua associação com o sorovar Wolffi (21%) 

foram prevalentes entre o total de animais sororeagentes. Magajevski: Girio e 

Meirelles (2007) analisaram amostras de sangue de 212 vacas prenhas colhidas no 

momento do abate, em um abatedouro do Estado de São Paulo, para investigar a 

ocorrência de anticorpos contra L.epfosp/ra spp. pela prova de soroaglutinação 

microscópica (MAT), e encontraram 95 (44.81%) amostras sorreagentes a pelo 

menos um dos 24 sorovares testados, sendo Hardjo (44.7%) e Wolffi (28.5%) os 

sorovares prováveis de infecção nas amostras coletadas. Em outro estudo em 

propriedades do estado, Castro et al. (2009) analisaram 8.216 soros de fêmeas 

bovinas, provenientes de 1.021 propriedades, pela MAT. Dentre as 1.021 

propriedades investigadas, 718 apresentaram pelo menos um animal reagente na 

SAM a algum sorovar, e as sorovariedades mais prevalentes foram Hardjo, com 

55,2%, e sua associação com o sorovar Wolffi, com 20.2%. Langoni et al. (2000) 

analisaram, pelo MAT, 2.761 amostras de soro de bovinos, de várias raças, com 

idades variáveis entre 6 meses e 10 anos, provenientes de diferentes regiões do 

Estado de São Paulo. Os resultados revelaram 1.258 (45,56%) amostras positivas, 

sendo os sorovares prevalentes Wolffi, Hardjo, Pyrogenes e Canicola. 

Figueiredo et al. (2009) analisaram 2.573 amostras de soro sangüíneo 

provenientes do Estado do Tocantins e verificaram na MAT títulos iguais ou 

superiores a 100 a um ou mais sorovares em 1.801 fêmeas (98.8%) de 161 (96.5%) 

rebanhos. O sorovar Hardjo (65,6%) foi apontado como o mais provável, seguido do 

sorovar Wolffi (12,3%). 
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Segundo Favero et al. (2002), é importante um sistema de vigilância 

epidemiológica permanente que possibilite o monitoramento da distribuição espacial 

das sorovariedades de leptospiras presentes nas diferentes regiões, de modo a 

racionalizar as medidas de controle, com especial destaque para a imunoprofilaxia. 
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3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo geral 

• Investigar as características epidemiológicas da leptospirose em bovinos e 

rebanhos de corte localizados no Estado de Mato Grosso do Sul Brasil 

3.2. Objetivos específicos 

• Determinar a freqüência de reagentes a Leptospira spp. e os sorovares mais 

relacionados à infecção nos bovinos de 10 rebanhos do Estado de Mato 

Grosso do Sul, Brasil. 

• Verificar se existe relação entre a freqüência de animais sororreagentes e o 

sexo dos animais. 

• Isolar estirpes de Leptospira de urina de bovinos de corte, 

• Confrontar os resultados obtidos utilizando a coleção de antígenos de 

referência com os resultados obtidos utilizando a coleção de antígenos com 

estirpes de leptospiras isoladas no Brasil 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Local do estudo 

O Estado de Mato Grosso do Sul localiza-se no sul da Região Centro-Oeste. O 

estado possui o quarto maior (21.357.398) efetivo bovino do país, ficando atrás de 
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Mato Grosso (29.364.042), Minas Gerais (23.768.959) e Goiás (21.887.720) (IBGE, 

2015). 

As amostras foram provenientes de animais propriedades localizadas nos 

municípios de Campo Grande, Miranda. Dois Irmãos do Buriti, Brasilândia, Terenos, 

Rio Brilhante, Rio Verde de Mato Grosso e Camapuã (Figura 1). 

Mauoraflio 

— Pantanais 
— Centro-norte 
— Leste 
— Sudoeste 

Municípios 
1 - Rio Brilhante 

2 - Campo Grande 
3 - Terenos 

4 - Brasilândia 
S - Dois Irmãos do Buriti 

6- Miranda 
7 - Rio Verde de Mato Grosso 

8 • Camapuâ 

Figura 1. Mapa do Estado de Mato Grosso do Sul destacando as mesorregiões e 
os municípios onde estão localizados os rebanhos examinados. 

4.2. Animais 

Foram analisadas 4.629 amostras de soro sangüíneo de bovinos de corte 

(Nelore Pura Origem, Nelore Comercial, Senepol, Caracu, Leiteira Cruzada e 

Cruzados), machos e fêmeas, de diferentes idades, de 10 rebanhos (Quadro 1), 

localizados no Estado de Mato Grosso do Sul. Essas amostras foram resultantes de 

uma parceria com a EMBRAPA Gado de Corte, localizada em Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul, e foram coletadas no ano de 2014, para pesquisa de leptospirose e 

de outras enfermidades de interesse em animais de produção. 

A escolha das propriedades foi feita por conveniência, pois participaram da 

pesquisa as propriedades cujos proprietários autorizaram a coleta de amostras. 

( BIBLIOTECA j 

a 
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Dentro das propriedades foram coletadas amostras de todas as matrizes e de todos 

os reprodutores. 

Quadro 1. Rebanhos examinados e seus respectivos municípios, mesorregiões. 
raças, vacinação para leptospirose e número de amostras (n0) de sangue 
coletadas. 

Rebanho Município Mesorregião Raça Vac* nc 

1 Rio Brilhante Sudoeste Nelore PO/Cruzada Não 126 
2 Campo Grande Centro-norte Nelore Comercial/ 

Caracu/Senepol/Cruzada 
Não 501 

3 Campo Grande Centro-norte Nelore PO/Cruzada Sim 535 
4 Terenos Centro-norte Nelore PO/Nelore Comercial Não 694 
5 Brasilândia Leste Nelore Comercial/Cruzada/ 

Senepol 
Não 639 

6 Dois Irmãos do Buriti Pantanais Nelore PO Sim 419 
7 Miranda Pantanais Nelore PO Sim 522 
8 Rio Verde de Mato 

Grosso 
Centro-norte Nelore PO/Nelore Comercial/ 

Cruzadas 
Sim 526 

9 Camapuã Centro-norte Senepol/ Cruzadas/Leiteira 
Cruzada 

Não 445 

10 Miranda Pantanais Nelore PO *★ 222 
Total 4.629 

*Vacinação 
** Alguns animais no rebanho são vacinados 

O material coletado foi encaminhado ao Laboratório de Diagnóstico de Brucelose 

e Leptospirose, do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e Reprodução 

Animal, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), Unesp. Câmpus de 

Jaboticabal - SP, onde foi armazenado a uma temperatura de -20oC até o momento 

da realização dos testes sorológicos. Para o diagnóstico de leptospirose foi utilizada 

no teste de Soroaglutinaçâo Microscópica (MAT). 

Para isolamento, a escolha das propriedades foi feita por conveniência, e dessa 

forma as amostras de urina foram provenientes de animais de cinco propriedades, 

totalizando 182 amostras. A metodologia de Thiermann (1980), Ellis (1982) e Silva 

(2014) foi utilizada para realização da tentativa de isolamento. Assim, foram 

coletadas, por micçào espontânea ou estimulo por massagem vulvar, 

aproximadamente 10 mL de amostra de cada animal, e inoculadas em condições 

assépticas, logo em seguida, no local de coleta. Após, as amostras de urina foram 

filtradas, desta forma foi acoplado um filtro de 0.22 pm na extremidade da seringa 

para que, próximo a uma fonte de calor, fosse depositado, simultaneamente. 0,1 mL 
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da urina filtrada em um tubo esterilizado contendo meio de cultura semissólido 

(Fletcher) sem antibiótico e 0,1 ml em um tubo esterilizado contendo meio de 

cultura liquido (EMJH) sem antibiótico. Esses tubos foram acondicionados em 

recipientes fechados, transportados até a EMBRAPA Gado de Corte e armazenados 

no Laboratório de Virologia em estufa BOD até o momento de transporte para o 

Laboratório de Diagnóstico de Brucelose e Leptospirose. do Departamento de 

Medicina Veterinária Preventiva e Reprodução Animal, Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias (FCAV), Unesp, Câmpus de Jaboticabal - SP, onde as 

amostras foram avaliadas semanalmente. 

4.3 Análises laboratoriais 

4.3.1. Teste de soroagiutinação microscópica (MAT) 

No Laboratório de Diagnóstico de Brucelose e Leptospirose. do Departamento de 

Medicina Veterinária Preventiva e Reprodução Animal da FCAV, Unesp, Câmpus de 

Jaboticabal - SP. os antigenos de Leptospira spp. utilizados nos testes sorológicos 

foram repicados semanalmente em meio de cultura liquido de EMJH (Ellighausen, 

McCullough, Johnson e Harris), tendo como inóculo 10% do volume do meio a 

semear, e mantidos em estufa bacteriológica BOD à temperatura de 290C ± 10C 

(OIE, 2001). 

As amostras de soro sangüíneo foram diluídas em solução salina, sendo a 

diluição inicial 1/50. Alíquotas de 25 pL foram colocadas em placas de poliestireno, 

com fundo chato, e adicionada igual quantidade de antígeno. das 33 sorovariedades 

de Leptospira spp. As estirpes isoladas no Brasil utilizadas foram: Guaicurus (GUA1), 

Goiano (GOI), LO10, LO04, GR6, 2ACAP. Brasilienses (BRAS), 110/06 e L014 

(Quadro 2). cedidas pelo Laboratório de Zoonoses Bacterianas do Departamento de 

Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Animal da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo. As estirpes de referência 

utilizadas foram: Andamana (AND), Australis (AUS), Bratislava (BRA), Autumnalis 

(AUT), Butembo (BUT), Castellonis (CAS), Bataviae (BAT), Canicola (CAN), 

Whitcombi (WHI), Cynopteri (CYN), Sentot (SEN), Grippotyphosa (GRI), 
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Hebdomadis (HEB), Copenhageni (COR), Icterohaemorrhagiae (ICT), Javanica 

(JAV), Panama (PAN), Pomona (POM), Pyrogenes (PYR), Hardjo (HAR), Wolffi 

(WOL), Patoc (PAT), Shermani (SHE) e Tarassovi (TAR) (Quadro 3). 

A mistura soro-antígeno foi levemente homogeneizada e incubada em estufa 

BOD à temperatura de 280C por 40 a 120 minutos, procedendo-se a seguir à leitura 

em microscopia de campo escuro, com objetiva e ocular de lOx, diretamente dos 

poços da placa. Foram consideradas reagentes aguelas amostras gue apresentaram 

título > 100. As leituras das placas foram realizadas pelo mesmo indivíduo, com o 

objetivo de minimizar qualquer viés de interpretação. 

Foram consideradas reagentes as amostras em que ocorreram 50% de 

aglutinação, estando metade das leptospiras aglutinadas no campo microscópico no 

aumento de 100 vezes. As amostras reagentes na diluição inicial foram testadas 

com diluições seriadas de razão dois, diluídas de 1/100 a 1/800, conforme a 

recomendação da OlE (2001). 

Para observação da prevalência consideraram-se como reagentes os animais 

reagentes a uma ou mais sorovariedades. Já para a determinação da sorovariedade 

mais provável foi considerada apenas a sorovariedade de maior título e 

desconsiderados os animais que obtiveram títulos iguais contra duas ou mais 

sorovariedades. 

Quadro 2. Estirpes de leptospiras isoladas no Brasil empregadas na soroaglutinação 
microscópica (MAT) aplicada à leptospirose, segundo sorogrupo, 
sorovariedade, Estado de origem (UF) e espécie animal de origem. 

Estirpe Sorogrupo Sorovar UF Espécie de origem 
Guaicurus Sejroe Guaricura MT Bos taurus (Bovino) 

Goiano Hebdomadis Goiano GO Bos taurus (Bovino) 
LD10 Icterohaemorrhagiae Copenhageni PR Bos taurus (Bovino) 
LO04 Canicola Canicola PR Sus scrofa (Suíno) 
GR6 Pomona Não 

identificado 
SP Sus scrofa (Suíno) 

2ACAP Grippotyphosa Bananal SP Hydrochaens hydrochaens 
(Capivara) 

Brasilíenses Bataviae Brasilienses SP Dydelphis marsupialis (Gambá) 
M. 110/06 Não identificado Não 

identificado 
MS Cerdocyon thous (Cachorro-do- 

mato) 
L014 Canicola Canicola PR Canis famílians (Cão) 
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Quadro 3 Coleção de antigenos de referência empregados na soroaglutinação 
microscópica (MAT) aplicada à leptospirose. segundo o sorogrupo e a 

4.3.2. Isolamento de Leptospira spp. 

As culturas contendo a urina dos animais foram avaliadas semanalmente 

durante um período de 24 semanas. Quando observado o anel de multiplicação, 

indicando multiplicação, de Leptospira spp. em meio Fletcher ou EMJH, a cultura foi 

repicada em meio EMJH sem antibiótico, e ao mesmo tempo também uma alíquota 

foi retirada para observação em microscopia de campo escuro com objetiva de 10x, 

segundo metodologia preconizada por Faine (1993). 

sorovariedade.  
Sorogrupo 
Andamana 
Australis 
Australis 

Autumnalis 
Autumnaiis 

Ballum 
Bataviae 
Canicola 
Celledoni 
Cynopteri 
Djasiman 

Grippotyphosa 
Hebdomadis 

Icterohemorrhagiae 
Icterohemorrhagiae 

Sorovariedade 
Andamana 
Australis 
Bratislava 

Autumnalis 
Butembo 

Castellonis 
Bataviae 
Canicola 

Whitcombi 
Cynopteri 

Sentot 
Grippotyphosa 
Hebdomadis 
Copenhageni 

Icterohemorrhagiae 
Javanica 
Panama 
Pomona 

Pyrogenes 
Hardjo 
Wolffi 
Patoc 

Shermani 
Tarassovi 

Javanica 
Panama 
Pomona 

Pyrogenes 
Sejroe 
Sejroe 

Seramanga 
Shermani 
Tarassovi 

4.3.3 Análise estatística 
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A base de dados e a construção de tabelas e gráficos foram realizadas 

usando as planilhas eletrônicas do programa Microsoft Excel versão 2010 Cada 

amostra de soro sangüíneo possuía informação sobre propriedade de origem, sexo, 

idade e resultados nos testes de somaglutinação microscópica e isolamento. 

Foi feita estatística descritiva, com distribuição de freqüências e cálculo do 

intervalo de confiança das taxas de prevalência por rebanho, usando a metodologia 

recomendada por Thrusfield (2010). Para verificar a diferença nas freqüências de 

animais reagentes por rebanho utilizando 24 ou 33 sorovariedades foi utilizado o 

teste de Mc Nemar ou o teste binomial, por meio do software R (R CORE TEAM, 

2013). A análise da diferença entre as freqüências de animais reaoentes, de acordo 

com a sorovariedade mais provável de infecçào utilizando a coleção com 24 ou com 

33 sorovariedades, foi calculada com base na diferença entre os intervalos de 

confiança. 

Para analisar se a variável 'sexo' estava associada à freqüência da infecção, 

foi feita a análise univariada. com cálculo da razão de prevalência e de seu 

respectivo intervalo de confiança e teste de x2. Os cálculos foram realizados 

empregando o software Epi Info 7, 

5. RESULTADOS 

5.1. Freqüência de reagentes a Leptospira spp. e sorovares prevalentes 

Dos 4.629 animais avaliados pelo teste de MAT, foram observados 3.814 

(82,39%) sororreagentes a pelo menos uma das 33 sorovariedades utilizadas de 

Leptospira spp , com título igual ou acima de 1:100 a uma ou mais sorovariedade de 

leptospira. A prevalência de rebanhos com animais reagentes foi de 100% quando 

consideradas reações a qualquer das sorovariedades empregadas como antígeno. 

O rebanho 7, localizado no município de Miranda, foi o que apresentou maior 

proporção de animais sororreagentes, com 98.66% (515/522), e o rebanho 3, 

localizado no município de Campo Grande, apresentou a menor proporção de 

animais reagentes, com 65,61% (351/535) (Tabela 1). 
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Tabela 1 Freauência (n0 e %) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes 
no teste de soroaglutinacão microscópica (MAT) utilizando 33 antígenos. a 
pelo menos uma sorovariedade Leptospira spp., de acordo com o rebanho 
Mato rvnRso do Sul. MS, 2014.     
 MAT 

Rebanho Reagentes* (%) IC 95% (%) 

1 91/126 72,22 64,40-80,04 

2 430/501 85,83 82,77-88.88 

3 351/535 65,61 61,58-69.63 

4 531/694 76.51 73,36-79,67 

5 559/639 87,48 84,91-90,05 

6 365/419 87,11 83,90-90,32 

7 515/522 98.66 97,26-99,35 

8 478/526 90,87 88,41-93,34 

9 320/445 71,91 67,73-76.09 

10 174/222 78,38 72,96-83,79 

Total 3.814/4.629 82,39 81,30-83,49 

*IMúmero de animais positivos sobre o número de animais examinados em cada 
rebanho. 

A tabela 2 demonstra a porcentagem de bovinos sororreagentes segundo o 

município de origem. Observa-se que todos (100%) os oito municípios apresentaram 

animais sororreagentes contra uma ou mais sorovariedades de leptospira testadas. 

O município de Miranda foi o que apresentou a maior proporção de animais 

reagentes. com 92,60% (689/744). O município de Camapuã, com 71,91% 

(320/445). apresentou o menor número de sororreagentes (Tabela 2, Figura 2). 
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Tabela 2. Freqüência (n0 e %) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes 
no teste de soroaglutinação microscópica (MAT) utilizando 33 antígenos a 
pelo menos uma sorovariedade Leptospira spp., de acordo com' o 
município, Mato Grosso do Sul, MS, 2014. 

MAT 

Município Reagentes* (%) IC 95% (%) 

Brasilàndia 559/639 87,48 84,91-90,05 

Camapuã 320/445 71,91 67,73-76,09 

Campo Grande 781/1.036 75,39 72,76-78,01 

Dois Irmãos do Buriti 365/419 87,11 83.90-90,32 

Miranda 689/744 92,60 90,73-94,49 

Rio Brilhante 91/126 72,22 64,40-80,04 

Rio Verde de M. Grosso 478/526 90,87 88,41-93,34 

Terenos 531/694 76,51 73,36-79,67 

Total 3.814/4.629 82,39 81,30-83,49 

*Número de animais positivos sobre o número de animais examinados em cada 
município. 

Rebanhos 
(Municípios de origem) 

1-Rio Brilhante 
2-Campo Grande 
3 - Campo Grande 

4-Terenos 
5 - Brasilàndia 

6 - Dois Irmãos do Buriti 
7-Miranda 

8 - Rio Verde de Mato Grosso 
9 - Camapuã 
10- Miranda 

Figura 2. Freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes a 
pelo menos uma sorovariedade de Leptospira spp., no teste de 
soroaglutinação microscópica (MAT), utilizado 33 sorovariedades de 
Leptospira spp., de acordo com o município, Mato Grosso do Sul, MS 
2014. 

O 

10 

Freqüência cReMnHo» reagentes 
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Quando levadas em consideração na análise da prova de soroaglutinação 

microscópica somente as nove estirpes autóctones isoladas no Brasil, 

desconsiderando as 24 utilizadas na rotina, os municípios com maior freqüência de 

reagentes entre as estirpes autóctones foram Rio Verde de Mato Grosso, com 

49 24% (259/526), seguido de: Miranda, com 49,05% (365/744), Campo Grande, 

com 42,08% (436/1.036), Brasilândia, com 37,40% (239/639), Dois Irmãos do Buriti, 

com 25,30% (106/419), Rio Brilhante, com 17,46% (22/126), Camapuã, com 15,95% 

(71/445), e Terenos, com 4,18% (29/694) de animais sororreagentes. Desta forma, a 

distribuição espacial se encontra na figura 3. 

Figura 3. Freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes no 
teste de soroaglutinação microscópica (MAT) para diagnóstico de 
leptospirose, levando-se em consideração as nove estirpes autóctones 
isoladas no Brasil, Mato Grosso do Sul, MS, 2014. 

Em relação aos sorovares mais prováveis de infecçâo, sendo assim 

considerada apenas a sorovariedade de maior título e desconsiderando os animais 

que obtiveram títulos iguais contra duas ou mais sorovariedades, levando-se em 

consideração os 33 antígenos analisados, observou-se o predomínio da 

sorovariedade Wolffi, com freqüência de 36,49% (905/2.480), seguida da Shermani, 

Rebanhos 
(Municípios de origem) 

1 - Rio Brilhante 
2-Campo Grande 
S - Campo Grande 

4-Terenos 
5 - Brasilândia 

6 - Dois Irmãos do Buriti 
7 - Miranda 

8 - Rio Verde de Mato Grosso 
9 - CamapuS 
10- Miranda 
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com 18.43% (457/2.480), e Hebdomadis, com 8,66% (215/2.480) (Tabela 3, Figura 

4). Observou-se que, entre as nove estirpes isoladas no Brasil utilizadas, a de maior 

ocorrência foi a Guaicurus, com freqüência de 2,5% (31/2.480), seguida da Goiano, 

com 1.25% (31/2.480), e LOIO, com 0,77% (31/2.480) (Tabela 3). 
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Figura 4. Freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes no 
teste de soroaglutinação microscópica (MAT) para diagnóstico de 
leptospirose, Mato Grosso do Sul, MS, 2014. 
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Tabela 3 Número (reagentes) e freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de Tabela 3. Nu ' e
S
ntes n0 tes,e de soroaglutinação microscópica (MAT) para 

diagnóstico de leptospirose. de acordo com a sorouarledade mais provável 
 de Infeccão. Mato Grosso do Sul- MS. 2014.    

MAT 

Sorovar 

WOL 

SHE 

HEB 

GR! 

ROM 

PYR 

AUS 

TAR 

HAR 

ICT 

AUT 

WHI 

CAN 

COR 

CYN 

PAN 

BUT 

JAV 

PAT 

BAT 

SEN 

AND 

BRA 

CAS 

GUAI 

GOI 

LO10 

110/06 

2ACAP 

L014 

LO04 

GR6 

BRAS 

Reagentes* 

905/2.480 

457/2.480 

215/2.480 

185/2.480 

142/2.480 

151/2.480 

111/2.480 

29/2.480 

24/2.480 

24/2.480 

20/2.480 

22/2,480 

08/2.480 

09/2.480 

10/2,480 

03/2.480 

00/2,480 

00/2.480 

01/2480 

00/2.480 

00/2.480 

00/2.480 

00/2.480 

00/2.480 

62/2.480 

31/2,480 

19/2.480 

18/2.480 

17/2.480 

10/2.480 

06/2.480 

01/2.480 

00/2.480 

36,49 

18,43 

8,66 

7.46 

5.73 

6,09 

4,48 

1,17 

0.97 

0,97 

0,81 

0,89 

0.32 

0,36 

0,40 

0,12 

0,00 

0,00 

0,04 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

2,5 

1,25 

0,77 

0.73 

0,68 

0,40 

0,24 

0,04 

0.00 

IC 95% (%) 

34.60-38.39 

16.90-19,95 

7,56-9,78 

6,43-8,49 

4,81-6,64 

5,15-7,03 

3,73-5,36 

0,82-1.67 

0,65-1.44 

0,65-1.44 

0,52-1,24 

0,59-1.34 

0,16-0,64 

0,19-0.69 

0,22-0,74 

0,04-0,36 

0,00-0,15 

0,00-0,15 

0,01-0,23 

0,00-0,15 

0,00-0,15 

0.00-0.15 

0,00-0,15 

0,00-0,15 

1,96-3,19 

0,88-1,77 

0,49-1.19 

0,46-1.14 

0,43-1,10 

0,22-0.74 

0,11-0,53 

0,01-0,23 

0,00-0,15 

TOTAL 100.00 

'Freqüência calculada 
houve empate, título 

 2.480/2.480  
do total de reações aproveitadas, uma vez que. nesta análise, aquelas em que 
mais alto igual para duas ou mais sorovariedades. foram desconsideradas. 
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Quando considerado o sorovar mais provável de infecção por rebanho, 

observou-se que as sorovariedades Wolffi, Shermani, Gripothyphosa. Pyrogenes. 

Pomona e Australis ocorreram em todos os rebanhos analisados: a sorovariedade 

Wolffi foi a de maior ocorrência, sendo observada como a mais prevalente em 8 dos 

10 rebanhos analisados (Tabela 4) e em dos rebanhos, mesmo não sendo a mais 

prevalente foi a de segunda maior ocorrência. 

Tabela 4. Sorovariedade mais provável de infecçào, número (reagentes) e 
freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes por 
rebanho, no teste de soroaglutinação microscópica para diagnóstico de 
leptospirose, de acordo com o rebanho, Mato Grosso do Sul. MS, 2014. 

Rebanho Sorovariedade Reagentes* {%) IC 95% {%) 
1 Wolffi 28/79 35.44 24,89-45.99 

Gripothyphosa 16/79 20,25 11,39-29,12 
2 Wolffi 131/303 43,23 37,66-48,81 

Shermani 77/303 25,41 20,51-30,31 
3 Wolffi 42/202 20,79 15,20-26,39 

Pyrogenes 39/202 19,31 13,86-24,75 
4 Wolffi 176/370 47,57 42,48-52,66 

Shermani 72/370 19,46 15,43-23,49 
5 Wolffi 116/355 32,68 27,80-37,55 

Flebdomadis 105/355 29,58 24,83-34,32 
6 Wolffi 121/260 46,54 40,47-52,60 

Shermani 52/260 20,00 15,14-24,86 
7 Pomona 97/273 35,53 29.85-41,21 

Wolffi 85/273 31,14 25.64-36,63 
8 Wolffi 117/328 35,67 30,49-40,85 

Shermani 64/328 19,51 15,22-23,80 
9 Wolffi 82/196 41,84 34,93-48,74 

Shermani 40/196 20,41 14.76-26,05 
10 Gripothyphosa 44/114 38,60 29,66-47,53 

Shermani 30/114 26,32 18,23-34,40 
* Freqüência calculada do total de reações aproveitadas, uma vez que, nesta 

análise, aquelas em que houve empate, título mais alto igual para duas ou mais 
sorovariedades, foram desconsideradas. 

Em relação ao título de anticorpos, o maior número de reações na MAT foi de 

800 ou mais. em 763 amostras, e o menor foi o título de 100, em 424 amostras 

(Figura 5). 
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Fiaura 5 Número de reações às sorovariedades de Leptospira spp. para cada titulo 
de aqlutininas no teste de soroaglutinaçâo microscópica, de acordo com a 
sorovariedade mais provável de infecção, Mato Grosso do Sul, MS, 2014. 

Quando considerado o sorogrupo provável de infecção, o mais freqüente foi o 

Sejroe (estirpes Hardjo, Wolffi e Guaricura), com freqüência de 39,96% (991/2.480). 

seguido de Shermani (estirpe Shermani), com 18.43% (457/2.480), e Hebdomadis 

(estirpes Goiano e Hebdomadis) com 9,92% (246/2.480) (Tabela 5). 
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Tabela 5. Número (reagentes) e freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de 
bovinos reagentes no teste de soroaglutinação microscópica (MAT) para 
diagnóstico de leptospirose, de acordo com o sorogrupo empreoado Mato 
Grosso do Sul. MS, 2014. 

Sorogrupo (Sorovares) Reagentes Freqüência (%) 
Sejroe(Hardjo+Wolffi+Guaricura) 991 39,96 
Shermani(Shermani) 457 18,43 
Hebdomadis(Goiano+Hebdomadis) 246 9,92 
Grippotyphosa(Grippo+ 2ACAP) 202 8,14 
Pyrogenes(Pyrogenes) 151 6.09 
Pomona (Pomona+GR6) 143 5,77 
Australis(Australis+Bratislava) 111 4,47 
lcterohemorrhagiae(lctero+Cop+L010) 52 2,10 
Tarassovi(Tarassovi) 29 1,17 
Canicola(Canicola+L004+L014) 24 0,97 
Celledoni(Whitcombi) 22 0,89 
Autumnalis(Autumnalis+Butembo) 20 0,81 
Não identificado (1i0/06) 18 0,72 

Cynopteri(Cynopteri) 10 0,40 

Panama(Panama) 3 0,12 

Seramanga (Patoc) 1 0,04 

Andamana(Andamana) 0 0,00 

Ballum(Castellonis) 0 0,00 

Bataviae(Batavie+Brasilienses) 0 0,00 

Djasiman(Sentot) 0 0,00 

Javanica(Javanica) 0 0,00 

Total 2.480 100,00 

5.2. Freqüência de reagentes (fêmeas e machos) 

0 teste de MAT revelou que, entre as 4.276 fêmeas estudadas e os 353 

machos, a prevalência de reagentes foi de 84.24% (IC 95%: 83,14% - 85,33%) em 

fêmeas e de 60,06% (IC 95%: 52,06% - 62,39%) em machos (Tabela 6). Verificou- 

se que a variável sexo está associada (P-0,0000) ao risco de infecção por 
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Leptospiraspp., sendo as fêmeas mais suscetíveis ao risco de mfecçâo, com 1,4026 

(IC95%: 1,2870-1.5287) vezes mais chance de adquirir a infecção do que os 

machos. 

Tabela 6 Resultado, conforme o número (n°) e a freqüência (%), do teste de 
soroaqlutinação (MAT), de acordo com o sexo dos bovinos reagentes a 

pelo menos uma sorovariedade de Leptospira spp., Mato Grosso do Sul, 

 Ma20^  ^  

2exo fy|o Reagentes % 'C (95%) 

Fêmea 4.276 3.602 8A,24 83,15-85,33 
353 212 60.06 52.06-62.39 

Macho 

Total 4.629 3.814 82,39 81.30-83,49 

5.3. Isolamento 

Após os testes sorológicos, foram colhidas, em maio de 2015, amostras de urina 

de 189 animais, de cinco rebanhos, para tentativa de isolamento e posterior 

tipificação. As amostras inoculadas nos meios Fletcher e EMJH foram analisadas 

semanalmente, até a 24a semana. Porém não foi possível observar multiplicação 

bacteriana em nenhuma das amostras coletadas. 

5 4 Coleção de antígenos de referência versus a coleção de antígenos com 

adição de estirpes de leptospiras isoladas no Brasil 

Dos 4.629 animais avaliados pelo teste de MAT, foram observados 3.757 

bovinos sororreagentes a pelo menos uma das 24 sorovariedades utilizadas de 

Leptospira spp. com título igual ou acima de 1:100 a uma ou mais sorovariedade de 

leptospira, representando 81,16% de positividade. Quando utilizadas 33 

sorovariedades (antígenos de referência e nove estirpes autóctones isoladas no 

Brasil) dos 4.629 soros de bovinos testados. 3.814 (82.39%) foram positivos a uma 

ou mais sorovariedade no MAT. Sendo assim, a adição das estirpes autóctones 

resultou no aumento de 57 (1,23%) amostras positivas (Tabela 7). 
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Tabela 7. Reagentes e freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos no 
teste de soroaglutinação microscópica para diagnóstico de leptospirose de 
acordo com o rebanho, com a coleção de 24 sorovariedades e a de 33 
sorovariedades de Leptospira spp., Mato Grosso do Sul. MS 2014 

24 sorovariedades* 33 sorovariedades** 

Rebanho Reagentes (%) IC 95% (%)*** Reagentes (%) IC 95% (%) 

1 90/126 71,43 63,54-79.32 91/126 72.22 64,40-80,04 

2 430/501 85,83 82,77-88,88 430/501 85.83 82.77-88.88 

3 345/535 64,48 60,43-68,54 351/535 65.61 61,58-69,63 
4 528/694 76,08 72,91-79,25 531/694 76,51 73,36-79.67 

5 552/639 86,38 83,73-89,04 559/639 87.48 84,91-90,05 

6 363/419 86,63 83,38-89,89 365/419 87,11 83,90-90,32 

7 513/522 98,27 97,16-99,39 515/522 98,66 97,26-99.35 
8 454/526 86,31 83,37-89,25 478/526 90,87 88,41-93,34 

9 308/445 69.21 64,92-73,50 320/445 71,91 67,73-76,09 

10 174/222 78,38 72,96-83,79 174/222 78,38 72,96-83,79 

Total 3.757/4.629 81,16 80,04-82,29 3.814/4 629 82,39 81,30-83.49 

*Antígenos de referência 
**Antígenos de referência e estirpes autóctones 

O rebanho 7 foi o que obteve a maior freqüência de animais sororreagentes 

no MAT, com 98,27% (513/522) quando utilizada a coleção com 24 sorovariedades. 

e quando utilizada a coleção com as sorovariedades autóctones ainda houve 

acréscimo de mais dois animais soropositivos, aumentando a freqüência para 

98,66% (515/522). 

O rebanho 8 foi o que apresentou o maior aumento de animais positivos 

quando adicionadas as nove estirpes isoladas no Brasil na coleção de antígenos, 

assim, a freqüência de animais positivos aumentou de 86,31% (454/526) para 

90.87% (478/526) (Tabela 7. Figura 6). 

Estatisticamente, pelo teste de Mc Nemar ou pelo teste binomial, em relação 

à análise por rebanho, apesar desses relativos aumentos na freqüência de animais 

positivos, houve diferença significativa (P<0,05) apenas para três rebanhos (3,4,9), 

quando utilizada a coleção de antígenos de referência e quando inseridas as 

estirpes locais (Tabela 8). 
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Fiaura 6. Freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes no 
teste de soroaglutinaçâo microscópica para diagnóstico de leptospirose, 
utilizando a coleção de 24 sorovaríedades e a de 33 sorovaríedades de 
Leptospira spp., Mato Grosso do Sul, MS, 2014 

Considerando apenas a sorovariedade de maior título e desconsiderando os 

animais que obtiveram títulos iguais contra duas ou mais sorovaríedades, observou- 

se o predomínio da sorovariedade Wolffi. quando utilizada a coleção com 24 

sorovaríedades, com freqüência de 39,84% (1.045/2.623), e também ao inserir as 

nove sorovaríedades, com freqüência de 36,49% (905/2.480). Em seguida 

encontram-se as sorovaríedades Shermani e Hebdomadis entre as mais freqüentes, 

quando utilizadas as 24 sorovaríedades de referência e também quando acrescidas 

as nove sorovaríedades autóctones (Figura 7, Tabela 8). Apesar das diferenças 

observadas, com base nos intervalos de confiança, não se diferenciaram 

estatisticamente, quando utilizada a coleção de antígenos de referência e quando 

inseridas as estirpes locais. 

Obser/ou-se que entre as nove estirpes autóctones utilizadas, a de maior 

ocorrência foi a Guaicurus, com freqüência de 2,5% (62/2.480), seguida da Goiano, 

com 1,25% (31/2.480), e LO10, com 0,77% (17/2.480). 

Notou-se alta ocorrência de coaglutinação, principalmente quando 

adicionadas as nove estirpes autóctones. Dos 4.629 animais avaliados pelo teste de 

MAT, foram observados 3.757 bovinos sororreagentes a pelo menos uma das 24 

sorovaríedades. Quando utilizadas 33 sorovaríedades, 3.814 foram positivos a uma 
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ou mais sorovariedade no MAT. E quando considerada apenas a sorovariedade de 

maior título e desconsiderando os animais que obtiveram títulos iguais contra duas 

ou mais sorovariedades (coaglutinações), foram consideradas 2.623 reações 

quando se utilizaram 24 antígenos e 2.480 reações quando se utilizaram 33 

antígenos. 
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0.00 llllll. 
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Sorovariedades 

i 24 antígenos 

133 antígenos 

:igura 7. Freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes no 
teste de soroaglutinação microscópica para diagnóstico de leptospirose, de 
acordo com a sorovariedade mais provável de infecção, utilizando a 
coleção de 24 sorovariedades e a de 33 sorovariedades de Leptospira 
spp., Mato Grosso do Sul, MS, 2014. 
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Tabela 8 Número (reagentes) e freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de 
bovinos reagentes no teste de soroaglutinação microscópica para 
diagnóstico de leptospirose. de acordo com a sorovanedade mais provável 

de infecção, utilizando a coleção de 24 sorovanedades e a de 33 
sorovariedades de Leptospira spp., Mato Grosso do Sul, MS, 2014. 

24 sorovariedades 33 sorovariedades 

Sorovar Reagentes (%) IC 95% (%) Reagentes (%) IC 95% (%) 
o cr\ o o oCi 

WOL 1.045/2,623 39.84 37.97-41.71 905/2.480 36,49 34.60-3o.3S 

SHE 479/2.623 18,26 16.78-19.74 457/2.480 18,43 16.90-19,95 

HEB 235/2.623 8.96 7.87-10,05 215/2.480 8.66 7.56-9.78 

GRI 204/2.623 7,78 6.75-8.80 185/2.480 7,46 6.43-8 49 

POM 193/2.623 7,36 6,36-8.36 142/2.480 5,73 4.81-6.64 

PYR 168/2.623 6.40 5,47-7,34 151/2.480 6,09 5,15-7,03 

AUS 119/2.623 4,54 3.80-5.40 111/2.480 4.48 3,73-5.36 

TAR 32/2.623 1,22 0,87-1,72 29/2.480 1,17 0,82-1.67 

HAR 29/2.623 1,11 0.77-1.58 24/2.480 0,97 0.65-1.44 

ICT 27/2.623 1.03 0.71-1.49 24/2.480 0,97 0.65-1.44 

AUT 25/2,623 0.95 0.65-1,40 20/2.480 0.81 0.52-1.24 

WHI 25/2.623 0,95 0,65-1.40 22/2.480 0.89 0.59-1.34 

CAN 13/2,623 0 49 0,29-0.85 08/2.480 0,32 0.16-0.64 

COP 11/2.623 0,42 0,23-0,75 09/2.480 0.36 0.19-0.69 

CYN 11/2.623 0,42 0.23-0.75 10/2.480 0.40 0.22-0,74 

PAN 04/2.623 0.15 0.06-0.39 03/2.480 0,12 0.04-0.36 

BUT 01/2.623 0,04 0.01-0.22 00/2.480 0.00 0-0.15 

JAV 01/2.623 0,04 0,01-0.22 00/2.480 0.00 0-0.15 

PAT 01/2.623 0.04 0.01-0.22 01/2.480 0.04 0.01-0,23 

BAT 00/2.623 0,00 0-0,15 00/2.480 0,00 0-0,15 

SEN 00/2.623 0.00 0-0,15 00/2,480 0,00 0-0.15 

AND 00/2.623 0,00 0-0,15 00/2.480 0.00 0-0,15 

BRA 00/2.623 0,00 0-0,15 00/2.480 0.00 0-0.15 

CAS 00/2.623 0,00 0-0,15 00/2.480 0,00 0-0,15 

GUAI - - - 62/2.480 2,5 1,96-3,19 

GOI _ - - 31/2 480 1,25 0,88-1,77 

LO10 - - 19/2.480 0,77 0.49-1.19 

110/06 - - - 18/2.480 0,73 0.46-1,14 

2ACAP - - - 17/2.480 0,68 0,43-1.10 

L014 . - - 10/2.480 0,40 0,22-0.74 

LO04 _ - - 06/2.480 0,24 0.11-0.53 

GR6 _ - - 01/2.480 0,04 0.01-0,23 

BRAS - - - 00/2.480 0,00 0-0.15 

TOTAL 2.623/2.623 100,00 2.480/2.480 100.00 

* Antiqenos de referência. ** Antigenos de referência, acrescidos das estirpes autóctones. *** Freqüência 
calculada do total de reações aproveitadas, uma vez que. nesta análise, aquelas em que houve empate titulo 
mais alto idêntico contra duas ou mais variantes sorológicas. foram desconsideradas 



36 

Quando considerado o sorogrupo provável de infecção, empregando os 24 

antígenos, o sorogrupo mais freqüente foi o Sejroe (estirpes Hardjo. Wolffi), com 

freqüência de 40,94% (1.074/2.623), seguido de Shermani (Shermani), com 18.26% 

(479/2.623), e Hebdomadis (Hebdomadis), com 8,96% (235/2.623) (Tabela 9. Figura 

8). 

Tabela 9. Número (reagentes) e freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de 
bovinos reagentes no teste de soroaglutinação microscópica para 
diagnóstico de leptospirose, utilizando 24 antígenos de referência, de 

 acordo com o sorogrupo empregado, Mato Grosso do Sul MS 2014, 

Sorogrupo (Sorovar) Reagentes Freqüência (%)* IC 95% (%) 

Sejroe (Hardjo+Wolffi) 1.074 
      

40,94 39.06-42,83 

Shermani (Shermani) 479 18,26 16,78-19.74 

Hebdomadis (Hebdomadis) 235 8.96 7,87-10,05 

Grippotyphosa (Grippotyphosa) 204 7.78 6.75-8,80 

Pomona (Pomona) 193 7,36 6,36-8.36 

Pyrogenes(Pyrogenes) 168 6,40 5,47-7,34 

Australis(Australis + Bratislava) 119 4,54 3.80-5,40 

Icterohemorrhagiae (ictero+Copen) 38 1,45 1.06-1,98 

Tarassovi (Tarassovi) 32 1,22 0.86-1,72 

Autumnalis (Autumnalis+Butembo) 26 0,99 0.68-1,45 

Celledoni (Whitcombi) 25 0,95 0,65-1,40 

Canicola (Canicola) 13 0,50 0,29-0.85 

Cynopteri (Cynopteri) 11 0,42 0.23-0,75 

Panama (Panama) 4 0,15 0,06-0,39 

Seramanga (Patoc) 1 0,04 0.01-0,21 

Javanica (Javanica) 1 0,04 0,01-0,21 

Andamana (Andamana) 0 0.00 0-0.15 

Ballum (Castellonis) 0 0,00 0-0,15 

Bataviae (Bataviae) 0 0.00 0-0,15 

Djasiman (Sentot) 0 0.00 0-0,15 

Total 2.623 100.00 - 

* Freqüência calculada do total de reações aproveitadas, uma vez que. nesta 
análise, aquelas em que houve empate, título mais alto idêntico contra duas ou 
mais variantes sorológicas, foram desconsideradas. 
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Sorogrupo 

Finura 8 Freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes no 
teste de soroaglutinaçâo microscópica para diagnóstico de leptospirose, 
utilizando 24 antigenos de referência, de acordo com o sorogrupo 
empregado, Mato Grosso do Sul, MS, 2014. 

O sorogrupo provável de infecção, empregando os 33 antigenos, foi o Sejroe 

(estirpes Hardjo, Wolffi e Guaricura), com freqüência de 39.96% (991/2.480). 

seguido de Shermani (Shermani), com 18,43% (457/2.480), e Hebdomadis (estirpes 

Goiano e Hebdomadis), com 9,92% (246/2.480) (Tabela 10. Figura 8). 

m 



38 

Tabela 10. Número (reagentes) e freqüência (%) de amostras de soro sangüíneo de 
bovinos reagentes no teste de soroagiutinaçáo microscópica para 
diagnóstico de leptospirose, utilizando 33 sorovariedades, de acordo com 
 o sorogrupo empregado, Mato Grosso do Sul, MS. 2014 
Sorogrupo (Sorovares) Reagentes Freqüência (%)* IC 95% (%) 

Sejroe (Hardjo+Wolffi+Guaricura) 991 39,96 38,03-41,89 
Shermani (Shermani) 457 18,43 16.90-19.95 
Hebdomadis (Goiano+Hebdomadis) 246 9.92 8,74-11,10 
Grippotyphosa (Grippo+ 2ACAP) 202 8,14 7,07-9.22 
Pyrogenes (Pyrogenes) 151 6,09 5,15-7.03 
Pomona (Pomona+GR6) 143 5,77 4,85-6.68 
Australis (Australis+Bratislava) 111 4,47 3,73-5.36 
Icterohemorrhagiae (Ictero+Cop+LOI 0) 52 2.10 1.60-2,74 
Tarassovi (Tarassovi) 29 1.17 0,82-1,67 
Canicola (Canicola+LO04+LO14) 24 0,97 0,65-1,44 
Celledoni (Whitcombi) 22 0,89 0,59-1,34 
Autumnalis (Autumnalis+Butembo) 20 0.81 0,52-1.24 
Não identificado (110/06) 18 0,72 0,46-1,14 
Cynopteri (Cynopteri) 10 0,40 0,22-0,74 
Panama (Panama) 3 0,12 0,04-0,36 
Seramanga (Patoc) 1 0,04 0,01-0,23 
Andamana(Andamana) 0 0.00 0-0,15 
Ballum (Castellonis) 0 0,00 0-0,15 
Bataviae (Batavie+Brasilienses) 0 0,00 0-0,15 
Djasiman (Sentot) 0 0.00 0-0,15 
Javanica (Javanica) 0 0,00 0-0.15 
Total 2.480 100.00 

* Freqüência calculada do total de reações aproveitadas, uma vez que, nesta 

análise, aquelas em que houve empate, título mais alto idêntico contra duas ou 

mais variantes sorológicas, foram desconsideradas. 
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Sorogrupo 

Finnra fi Freauência (%) de amostras de soro sangüíneo de bovinos reagentes no 
teste de soroaglutinação microscópica para diagnóstico de leptospirose. 
utilizando 33 sorovariedades, de acordo com o sorogrupo empregado, Mato 
Grosso do Sul, MS, 2014. 

6. DISCUSSÃO 

A prevalência de 82,39% (IC 95%: 81,30% - 83,49%) de animais 

sorreagentes a Leptospira spp. no MAT e de 100% dos rebanhos reagentes foi 

consideravelmente alta. Favero et al. (2001) e Figueiredo et al. (2009) também 

verificaram alta freqüência de bovinos reagentes a Leptospira spp. no Estado de 

Mato Grosso do Sul, com prevalência de 62.3% (550/882) e 98.8% (1.801/2.573), 

respectivamente. Segundo Oliveira et al. (2010), flutuações na sororreatividade no 

decorrer do tempo podem ser atribuídas a fatores intrínsecos e extrínsecos que 

modificam a tríade epidemioiógica (agente etiológico, hospedeiro e ambiente). 90 

De acordo com Faine (1982), a existência e a dispersão da doença são mais 

favorecidas nas regiões tropicais e subtropicais em comparação com as regiões 

temperadas, devido à persistência e à manutenção das bactérias em ambientes 

alagados, podendo sobreviver por até 180 dias, dependendo das condições de 

temperatura (280C a 30oC) e pH (7,2 a 7.4). Sabe-se que. na maior parte do território 

do Estado de Mato Grosso do Sul, predomina o clima do tipo tropical, com chuvas 

( bibuoteca 
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de verão e inverno seco, caracterizado por médias termométricas que variam entre 

26 ^ na baixada do Paraquai e 23 C no Planalto, b s pluviosidade é de 

aproximadamente 1.500 mm anuais (BORLACHENCO: GONÇALVES, 2017), 

Nesse sentido, sugere-se que a alta freqüência de animais sororreagentes no 

presente estudo pode ser principalmente atribuída aos fatores extrínsecos presentes 

no Estado de Mato Grosso do Sul, que apresenta estrutura ecológica favorável à 

disseminação e à endemicidade da leptospirose, devido às condições de 

temperatura e umidade, associadas à presença de reservatórios domésticos 

(bovinos, suínos, eqüinos, cães) e silvestres que favorecem a manutenção e a 

disseminação de Leptospira. 

Esta alta prevalência de animais sororreagentes a Leptospira pode também 

ser atribuída ao tipo de exploração adotada na criação de bovinos no Estado de 

Mato Grosso do Sul, visto que em sua maioria os bovinos são criados em sistema 

extensivo, e, desta forma, o que pode favorecer a ocorrência da doença no rebanho 

é o contato dos bovinos com outras espécies animais, sobretudo as silvestres, que 

podem ser importantes reservatórios do agente etiológico da doença, favorecendo a 

permanência e a disseminação da Leptospira no rebanho. 

Alguns pesquisadores (GIRIO et al., 2004; VIEIRA et al.. 2011: VIEIRA et al., 

2013) já relataram a importância da leptospirose em animais silvestres no Estado de 

Mato Grosso do Sul, e até mesmo obtiveram animais sorreagentes nos inquéritos 

sorológicos realizados nessa região. Girio et al. (2004) afirmaram que a fauna 

silvestre havia sido pouco estudada nas espécies nativas de cada região, deixando 

uma possível lacuna no estudo da cadeia epidemiológica, dificultando a elaboração 

de pianos estratégicos de controle dessa doença em regiões com grande densidade 

de animais, matas e rios. 

Ainda em relação à diversidade de hospedeiros, sabe-se que a leptospirose é 

uma doença de importância em Saúde Pública, e nesse sentido atenção também 

deve ser dada não somente aos animais domésticos e silvestres, mas também aos 

humanos que trabalham com o manejo dos animais, pois, segundo o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), entre os anos 2010 e 2015, foram 

notificados 41 casos de leptospirose humana no Estado de Mato Grosso do Sul, e 

destes infectados três foram a óbito (BRASIL, 2015). Desta forma, torna-se 
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importante a conscientização, por meio de atividades como palestras e cursos aos 

produtores sobre a transmissão e quais as medidas preventivas que devem ser 

adotadas durante a lida com os animais. 

Em relação ao título de anticorpos, o maior número de reações na MAT foi de 

800 ou mais, em 763 amostras, e o menor foi o título de 100, em 424 amostras. 

Segundo Chiareli et al. (2008), altos títulos, principalmente aqueles iguais ou 

superiores a 400, evidenciam que houve contato recente com essas leptospiras e 

que, em alguns casos, pode até haver evolução para uma doença grave. 

Em relação à distribuição espacial de sororreagentes por rebanhos, observou- 

se que a propriedade sete, localizada na mesorregiâo Pantanais, foi a que 

apresentou o maior número de animais sororreagentes. Vieira (2009) afirmou que no 

Pantanal Sul-Matogrossense as condições ecológicas e climáticas são altamente 

favoráveis à ocorrência da leptospirose, uma vez que o agente etiológico sobrevive 

mais tempo em áreas alagadas e de temperaturas elevadas. 

A ocorrência de animais reagentes contra as sorovariedades Wolffi (36.49%), 

Shermani (18.43%) e Hebdomadis (8.66%) foi a predominante neste estudo. 

Diferentemente, grande parte dos inquéritos sorológicos recentes demonstram a 

predominância da sorovanedade Hardjo como a mais provável de infecção nos 

bovinos (OLIVEIRA et al., 2010; HASHIMOTO et al., 2012; SILVA et al., 2012; 

COELHO et al., 2014; PIMENTA et al., 2014; JULIANO et al., 2016), e apesar desse 

fat0 n0 presente estudo apenas 0,97% dos animais foram reagentes a essa 

sorovariedade. Araújo et al. (2005) ainda afirmam que porcentagens iguais ou 

inferiores a 1%, de qualquer sorovariedade que infecta bovinos, podem ser 

consideradas como reações cruzadas quando não existe registro de isolamento. 

Visto que a sorovariedade mais provável nesse estudo foi a Wolffi. de acordo com 

Faine (1982), provavelmente por essas sorovariedades serem do mesmo sorogrupo 

(Sejroe) esse resultado pode ser devido ás reações cruzadas entre essas 

sorovariedades. Segundo Ellis (1994), a sorovariedade Hardjo é a mais adaptada à 

espécie bovina, podendo ocorrer infecção independentemente das estações 

chuvosas e dos sistemas de criação. Porém Vasconcellos et al. (1997) afirmam que. 

apesar de as sorovariedades Hardjo e Wolffi coexistirem nos rebanhos bovinos 
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brasileiros, a que causa maior impacto na produção animal ainda é a sorovariedade 

Hardjo. 

Apesar disso, a sorovariedade Wolffi, foi a provável de infecção nos rebanhos 

estudados, e houve relatos de abortamentos em todos os rebanhos: desta forma, 

sugere-se a importância desta sorovariedade como causa de perdas reprodutivas. 

Alguns produtores (rebanhos 2, 7, 8, 9) relataram a dificuldade de se ter ao certo os 

índices zootécnicos, devido à criação extensiva e à falta de mão de obra para 

verificar os abortamentos, mas relataram perdas de animais por abortamentos e 

natimortalidade, e nos rebanhos 1, 3, 4, 5, 6 e 10 verificou-se, em números, que 

essas perdas reprodutivas (abortamento e natimortalidade) eram altas, variando 

entre 2% e 8%. 

Enquanto muitos trabalhos relatam a ocorrência associada entre Hardjo e 

Wolffi, no presente trabalho a ocorrência associada predominante nos rebanhos foi a 

das sorovariedades Wolffi e Shermani, que ocorreu em 50% das propriedades 

analisadas. 

O predomínio da sorovariedade Wolffi em bovinos concorda com os 

resultados obtidos por Campos Júnior et al. (2006), Juiiano et al. (2000) e Langoni et 

al. (2000), e reforça a importância de pesquisas que buscam o isolamento desta 

sorovariedade, uma vez que ela nunca foi isolada de bovinos brasileiros, e pode ser 

importante na disseminação e na manutenção da leptospirose nos rebanhos 

brasileiros. 

A sorovariedade Shermani, segunda mais freqüente nos bovinos analisados 

neste estudo, ficou também entre as mais prováveis de infecção em bovinos nos 

estudos de Aguiar et al. (2006b), Campos Júnior et al. (2006), Castro et al. (2008) e 

Hashimoto et al. (2010). É importante enfatizar que esta sorovariedade já foi 

detectada em inquéritos sorológicos em outras espécies, como: tamanduás-bandeira 

{Myrmecophaga tridactyla) (MIRANDA et al., 2014), roedores sinantrópicos 

(LENHARO; SANTIAGO; LUCHEIS, 2012), eqüinos (SANTOS et al., 2016), suínos 

(AGUIAR et al., 2006a), cães (AGUIAR et al., 2007), ovinos (MACHADO et al., 

2016), caprinos e ovinos (L1LENBAUM et al., 2009). Tais achados sugerem que a 

ocorrência de infecções incidentais, causadas por sorovares que não são mantidos 
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pelos bovinos, como a Shermani, possa dever-se ao contato das diversas especies 

animais com ambientes contaminados pela Leptospira. 

Ainda em relação à sorovariedade Shermani. deve-se enfatizar que ela já foi 

isolada de roedores no Panamá (SULZER; POPE; ROGERS, 1982) e no Brasil 

(LINS' SANTA ROSA, 1976), e este isolado brasileiro foi obtido no Estado do Mate 

Grosso, que possui fronteira com Mato Grosso do Sul. em grande parte da sua 

extensão territorial. No momento da colheita das amostras deste estudo os 

produtores/funcionários informaram sobre a presença de roedores nas propriedades, 

e as queixas foram principalmente em relação às capivaras {Hydrochoerus 

hydrochaeris), que são roedores selvagens, e também aos catetos {Tayassu tajacu). 

Ito et al. (1998), De Paula (2003) e Silva et al. (2009). ao realizarem investigações 

sorológicas para detecção de infecção por leptospiras em capivaras no Brasil, 

encontraram animais sororreagentes a diversas sorovariedades. Marvulo et al. 

(2002) e Ahmed et al. (2006) já isolaram leptospiras do rim de capivaras abatidas, 

confirmando assim o importante papel desta espécie como reservatório da bactéria. 

Nesse sentido, vários estudos registram a ocorrência de capivaras sororreagentes a 

leptospira. porém em relação aos catetos não existe registro na literatura de animais 

positivos para Leptospira spp., reforçando talvez a importância da pesquisa no que 

se refere a essa espécie, já que, os catetos podem ser uma provável fonte de 

infecção. devido ao estreito contato entre as espécies (bovinos e catetos). 

Desta forma, sugere-se a realização de estudos com essas espécies no 

ecossistema local, visto que a positividade e os títulos expressivos contra a 

sorovariedade Shermani ocorreram nos bovinos, e as capivaras e os catetos podem 

ser uma das prováveis fontes de infecção para leptospirose nesse ecossistema. 

A sorovaridade Hebdomadis foi a terceira de maior ocorrência nos animais 

analisados neste estudo, com 8,66% (215/2.480). Esta sorovariedade foi pela 

primeira vez isolada de tatus (Dasypus novemeintus) (LINS; LOPES, 1984), e alguns 

trabalhos relataram a ocorrência de reações sorológicas em bovinos (HOMEM et al., 

2ooi• ARAÚJO et al., 2005; AGUIAR et al.. 2006b: MINEIRO et al., 2007, CASTRO 

et al 2008: CASTRO et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2010; SILVA et al., 2012). Ainda 

existe a preocupação com essa sorovariedade em relação à saúde pública, uma vez 
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que Homem et al. (2001) encontraram bovinos e humanos sororreagentes a 

Hebdomadis em propriedades familiares do município de Uruará (PA). 

Em relação a essas sorovariedades mais prováveis de infecçâo nos rebanhos 

do Estado de Mato Grosso do Sul, deve-se atentar ao fato de que a imunidade 

adquirida é sorovariedade-específica. e a imunização protege somente contra as 

sorovariedades homólogas ou semelhantes antigenicamente. As vacinas 

comercializadas no mercado para bovinos têm em sua composição os antígenos: 

Pomona, Wolffi, Hardjo, Icterohaemorrhagiae, Canicola e Gryppotyphosa. desta 

forma os animais não estão protegidos contra as sorovariedades Shermani e 

Hebdomadis, que tiveram alta prevalência neste e em outros estudos relacionados à 

leptospirose bovina, Além da vacinação, Castro et al. (2008) ainda ressaltaram que 

muitas vezes as sorovariedades como Shermani, Hebdomadis e Autumnalis não 

estão presentes em baterias de exames de rotina, e podem estar presentes 

infectando rebanhos, porém não estão sendo detectadas. 

Das 33 estirpes utilizadas na MAT, apenas 8 (Butembo. Javanica, Bataviae, 

Sentot, Andamana, Bratislava, Castellonis, Brasiliensis) não foram detectadas na 

prova sorológica. Segundo Castro et al. (2008), é importante a abrangência de 

sorovariedades utilizadas na MAT, pois desta forma podem ser percebidas as 

mudanças ou flutuações nos perfis sorológicos de uma população, região ou mesmo 

país e a correta instituição de vacinas protetoras sorovar-específicas, até que surjam 

no mercado vacinas recombinantes e gênero-específicas. 

Sabe-se que o animal doente, convalescente da infecção aguda ou portador 

transmite o agente etiológico a outros animais, sem distinção de idade e sexo 

(GENOVEZ, 2016). Porém verificou-se no presente estudo que as fêmeas foram 

mais suscetíveis ao risco de infecção, com 1.4026 (IC95%: 1.2870-1.5287) vezes 

mais chance de adquirir a infecção do que os machos. Alguns trabalhos também 

evidenciaram maior ocorrência em fêmeas não só bovinas (LANGONI et al., 2000), 

mas também em fêmeas eqüinas (SANTOS et al., 2016). Apesar disso, deve-se 

levar em consideração que os machos utilizados no estudo são reprodutores e 

apresentaram uma freqüência relativamente alta de sororreagentes. com 60,06% 

(IC95%: 52 06% — 62.39%). Alguns autores afirmam que os bovinos infectados 

podem eliminar o agente pela urina por um período de tempo que pode chegar até a 
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um ano. apesar do caráter intermitente da eliminação do microrgamsmo (SLEIGHE; 

WILLIANS 1961: THIERMANN, 1984), e isso é importante porque a uretra é comum 

à passagem do sêmen e da urina. Campos Júnior et al. (2006) ainda enfatizam a 

possibilidade de um touro portador transmitir a doença de forma venérea, tornando- 

se este grupo importante no que tange à monitoração da situação epidemiologica do 

rebanho. 

Nesse sentido, sugere-se a adoção de medidas profiláticas com o objetivo de 

reduzir a prevalência da infecção pelas sorovariedades mantidas na população, já 

que o agente etiológico é responsável por baixo desempenho reprodutivo causado 

por; infertilidade. abortamentos, natimortalidade, nascimentos de animais 

prematuros e bezerros fracos entre outros, e que por conseqüência representa, para 

a bovinocultura de corte, prejuízos econômicos. 

Na comparação entre o diagnóstico com as cepas de referência (24 

sorovariedades) utilizadas na rotina laboratorial em relação às cepas de referência 

acrescidas de estipes isoladas (33 sorovariedades) no Brasil, observou-se que, das 

4.629 amostras analisadas, 3.757 (81,16%) foram sororreagentes a pelo menos uma 

das 24 sorovariedades utilizadas de Leptospira spp., e quando utilizadas 33 

sorovariedades (antigenos de referência e nove estirpes autóctones isoladas no 

Brasil), dos 4.629 soros de bovinos testados, 3.814 (82,39%) foram positivos a uma 

ou mais sorovariedade no MAT. Em relação à análise por rebanho, apesar de 

relativo aumento na freqüência de animais positivos, houve diferença significativa 

apenas para três rebanhos quando utilizada a coleção de antigenos de referência e 

quando inseridas as estirpes locais. Pinto et al. (2015), Sarmento et al. (2012), Brod 

et al (2005) e Herrmann et al. (2004) também observaram aumento no número de 

animais reagentes quando adicionadas estirpes isoladas na coleção de antigenos. 

O sorogrupo Sejroe foi o mais freqüente no presente estudo. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Pinto et al. (2015), em cuja pesquisa o 

sorogrupo Sejroe foi o mais freqüente, com 38,1% de animais positivos. O sorogrupo 

Sejroe é bem conhecido como o principal sorogrupo na leptospirose bovina e 

determina vários problemas reprodutivos, principalmente aborto, Além do sorogrupo 

Sejroe, reações contra antigenos pertencentes ao sorogrupo Shermani e 

Hebdomadis foram freqüentes quando utilizadas as duas coleções de antigenos. 
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Observou-se que, entre as nove estirpes isoladas utilizadas, a de maior 

ocorrência foi a Guaicurus, com freqüência de 2,5% (62/2.480), seguida da Goiano, 

com 1,25% (31/2.480), e LOIO, com 0,77% (17/2.480). De fato, trata-se de uma 

importante inserção na coleção de antígenos no caso de estudos em bovídeos, uma 

vez que Guaicurus, Goiano e LOIO foram isoladas de bovídeos, e apresentaram, 

apesar de baixa ocorrência, animais sorreagentes. Sarmento et al. (2012). ao 

acrescentarem na coleção de antígenos dez estirpes autóctones, também 

observaram o sorovar Guaicurus entre os de maior ocorrência nos rebanhos. 

Loureiro et al. (2016) afirmam que não somente a sorovariedade Hardjo é importante 

dentro do sorogrupo Sejroe, sugerindo que outras sorovariedades. além desta, 

estejam disseminadas em bovinos no país, entre elas a L. santarosai sorotipo 

Guaricura. Nesse sentido, tem-se a preocupação em relação á imunização desses 

animais. Tabata (2002) enfatizou em seu trabalho a importância do encontro de uma 

estirpe do sorogrupo Sejroe que conferisse proteção contra os três representantes 

dos sorovares mais encontrados no Brasil: Hardjo, Wolffi e Guaricura. relatando que 

os custos de produção da imunógeno diminuiria e ocorreria o aumento do poder 

imunogênico das bacterinas. Sabe-se que atualmente em relação a esse sorogrupo 

os únicos representantes nas vacinas brasileiras são as sorovariedades Hardjo e 

Wolffi, e dessa forma sugere-se em algumas regiões até mesmo o estudo sobre a 

inserção da sorovariedade Guaicurus nos imunógenos, principalmente devido a sua 

ocorrência em rebanhos bovinos brasileiros. 

Notou-se alta ocorrência de coaglutinaçào, principalmente quando 

adicionadas as nove estirpes autóctones. Apesar de Levett (2001) afirmar que os 

títulos obtidos com as estirpes locais são geralmente mais elevados que os 

observados com os sorovares de referência do mesmo sorogrupo, observou-se no 

presente estudo que, quando utilizadas as estirpes locais, os títulos contra elas 

foram baixos, e consequentemente, quando adotado o critério do sorovar mais 

provável, essas reações foram desconsideradas. Genovez et al. (2011) também 

relataram essa dificuldade, afirmando que por vezes o empate de freqüência e 

magnitude de títulos entre eles impossibilitou o estabelecimento do provável 

infectante. Outro fato observado foi que nem sempre as reações cruzadas 

(coaglutinações) ocorriam dentro do mesmo sorogrupo, reforçando o argumento de 
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Faine (1993) e Acha e Szyfres (2001), que mencionaram que na MAT as reações 

cruzadas também podem ocorrer entre scrogrupos distintos, principalmente na fase 

aguda da doença. 

Nesse sentido, observa-se que. apesar das dificuldades metodológicas, são 

necessários estudos posteriores de isolamento e caracterização de estirpes locais, 

com o objetivo de identificar os sorovares circulantes, para emprego no MAT. 

Segundo Chiareli et al. (2012), a identificação e a caracterização de leptospiras são 

fundamentais tanto para a obtenção de um diagnóstico preciso como para a 

produção de vacinas mais eficazes, com a inclusão de sorovariedades que 

realmente estejam infectando os rebanhos, induzindo uma imunidade mais eficiente 

e duradoura, que se refletirão, consequentemente, no controle da doença e no 

melhoramento nos indicadores reprodutivos e de produtividade animal. 

Neste estudo, mesmo com a alta prevalência de animais sororreagentes e a 

presença de animais reagentes em todos os rebanhos analisados, não se obteve 

sucesso no isolamento do microrganismo de animais das cinco propriedades. Alguns 

fatores podem ter influído em tais resultados, como; infecçào recente (animais 

apresentam altos títulos, porém ainda não ocorreu a colonização renal), eliminação 

intermitente (no momento da coleta o animal não estava eliminando o 

microrganismo) e pequeno número de leptospiras presentes nas amostras renais 

(insuficientes para o sucesso no isolamento). Além disso, as amostras são 

tipicamente contaminadas por outras bactérias, que pode prejudicar a multiplicação 

de leptospiras, mesmo utilizando filtro 0.22 pm, para evitar a contaminação da 

amostra por outros microrganismos; alguns autores (LOUREIRO et al., 2015) 

relatam o uso do meio EMJH-STAFF previamente descrito na recuperação de 

leptospiras patogênicas a partir de amostras clínicas de bovinos, porém, apesar do 

sucesso de isolamento utilizando esse meio modificado, ainda é um material caro e 

não é utilizado na rotina clínica e também não foi utilizado no presente estudo. 

De forma geral, ressalta-se a elevada prevalência de leptospirose nos animais 

e nos rebanhos, sendo necessária a adoção de medidas gerais e específicas de 

prevenção e controle dessa enfermidade, com o objetivo de atingir melhores 

indicadores de produção animal nos rebanhos de corte da região. 
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7. CONCLUSÕES 

Com base nos resultados do presente estudo, foi possível concluir que' 

• Observou-se alta freqüência de bovinos de corte sororreagentes nos 

rebanhos estudados, demonstrando a relevância da infecção pelo agente etiológico 

no Estado. 

• Os animais foram reagentes a diferentes sorovariedades. sendo a 

sorovariedade Wolffi a provável de infecçào nos animais dos rebanhos de Mato 

Grosso do Sul. 

• Ocorreu maior freqüência de reagentes a Leptospira spp. entre as fêmeas 

evidenciando a importância de medidas específicas de controle da enfermidade 

nessas categorias. Porém deve-se também atentar-se ao fato de que houve alta 

prevalência entre os reprodutores. 

• Mesmo com a alta prevalência de animais sororreagentes e a presença de 

animais reagentes em todos os rebanhos analisados, não se obteve isolamento do 

microrganismo dos animais coletados. 

• Houve aumento da freqüência de animais positivos quando acrescidas nove 

estirpes locais na coleção de antígenos, porém esse aumento não justifica a 

utilização dessas estirpes na coleção de antígenos, uma vez que não houve 

diferença significativa quando utilizados os 24 antígenos de referência e quando 

utilizados os 33 antígenos (24 de referência e nove estirpes brasileiras). 

• Atenção especial deve ser dada à sorovaridade Guaicurus, devido à sua 

ocorrência significativa nos rebanhos analisados; desta forma, sugere-se que esta 

seja inserida na coleção de antígenos quando animais da região são analisados pelo 

teste de soroaglutinação microscópica. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Uma vez que a leptospirose implica problemas de saúde humana e animal, e 

em animais é uma das principais causas de falhas reprodutivas, é importante o 

estudo das sorovariedades circulantes nos animais e nos rebanhos, já que a 

imunidade é sorovar-específica e o Brasil possui grandes dimensões e 

características ecológicas diferentes. Dessa forma, faz-se necessário o 

conhecimento das estirpes circulantes para a produção de novas vacinas e para a 

inserção na coleção de antígenos utilizados no diagnostico da doença. 

Vale ressaltar, no entanto, a dificuldade no que se refere à inserção de novas 

estirpes na coleção de antígenos e à utilização da técnica da sorovariedade mais 

provável de infecção, pois. quando adotado esse critério, muitas vezes ocorre a 

coaglutinação até mesmo entre sorogrupos diferentes, e a amostra é descartada da 

análise Desta forma, tornam-se importantes estudos posteriores em relação a 

adoção desse critério, uma vez que o animal apresenta títulos de anticorpos contra 

determinadas sorovariedades e se houver empate a amostra é descartada dessa 

análise, porém o animal foi reagente e pode albergar uma sorovariedade de 

importância clínica e epidemiológica em determinada região. 

Ainda em relação às sorovariedades mais prováveis de infecção, medidas de 

prevenção e controle podem ser direcionadas aos animais por meio da vacinação, 

das fêmeas e dos machos, com estirpes que anteriormente não eram diagnosticadas 

e não estão nas vacinas, como, por exemplo, a Guaicurus, que foi a mais prevalente 

entre as estipes brasileiras utilizadas neste estudo, e também em relação aos 

reservatórios do agente etiológico, uma vez que outra sorovariedade de importância 

foi a Shermani, que normalmente tem envolvimento com animais silvestres, porém 

não está presente na coleção de antígenos utilizados na rotina, desta forma não 

sendo diagnosticada, e também não está presente nas vacinas comercializadas no 

país, desta forma não sendo prevenida. 

Outro fato importante refere-se ao manejo com os reprodutores, 

principalmente na bovinocultura de corte, porque muitas vezes é dada atenção maior 

às fêmeas, mas nota-se considerável freqüência de animais sororreagentes a 

Leptospira spp. que podem ser importantes na transmissão e disseminação do 
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agente nos rebanhos, reforçando a importância da vacinação dos animais desse 

sexo também. 

Ainda em relação à reprodução, verifica-se a importância da conscientização 

dos produtores para adoção de medidas no que se trata da anotação dos dados 

zootécnicos (abortamentos, natimortalidade, repetição de cio). Uma vez que por 

meio deste estudo, verificou-se que, por ser pecuária extensiva e pela grande 

quantidade de animais na propriedade, muitas vezes não se tem o controle desses 

dados, e por não ter informações sobre ocorrências relacionadas à reprodução, o 

produtor pode não saber que está ocorrendo uma enfermidade infecciosa. Desta 

forma, por não adotar as medidas de prevenção e controle em relação às doenças 

podem ocorrer prejuízos econômicos em decorrência da negligência em relação à 

verificação e à anotação dos dados zootécnicos e da real condição do rebanho 

Desta forma, a associação entre a pesquisa de novas sorovariedades 

infectantes, a adição de novas estirpes na coleção de antígenos utilizados na rotina 

para pesquisa de Leptospira spp., a adição de estirpes brasileiras circulantes nos 

rebanhos às vacinas comerciais e a adoção de medidas profiláticas, principalmente 

em relação à vacinação de machos e fêmeas, em conjunto, poderão auxiliar no 

controle da infecçào. A doença ainda é endêmica em animais de diversas espécies 

no Brasil, e na bovinocultura ainda é responsável por problemas de ordem 

reprodutiva em muitos rebanhos, logo a associação das medidas citadas 

anteriormente poderá auxiliar e tornar a pecuária mais rentável e segura. 
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